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Hotéis  têm  movimento 
15%  menor  em  Curitiba 

Turismo.  Ocupação  na  primeira  quinzena  do  mês  está  abaixo  da  registrada  no  mesmo  período  do  ano  passado.  Empresários  apontam 
como  principal  motivo  o  endividamento  das  famílias,  que  bateu  a  marca  recorde  de  44%  dos  lares  em  todo  o  país  pácos 


COXA  E  LIDE  RPM 

Geraldo  marca  denovo^^^^^  I 
e  time  vence  o  Atletiba:  1x0  PÁG.16% 


Com  vitória  sobre  o  principal  rival,  Coritiba  reassumiu  o  topo  da  tabela  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 
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Reforço  quer 
conter  protestos 
durante  a  JMJ 

No  Rio  de  Janeiro,  área  que  vai  receber 
a  Jornada  Mundial  da  Juventude  terá 
mais  de  20  mil  policiais,  incluindo  as 
Forças  Armadas  pág.o7 


MP  investiga  18 
rjf\  empresas  por 
^  pirâmide  financeira 


Depois  do  escândalo  do  Telexfree, 
força-tarefa  apura  outros  golpes 
praticados  no  mercado  pág.09 
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C  dh  sul  te  mais 
opções  de  crédito 
no  uninter.com 
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Minha  Casa,  Minha  Vida 


Candidatos  criticam 
eleições  para  o  TCE 


Conselheiro.  Votação  foi  marcada  para  hoje,  sob  protestos  de  organizações  e  candidatos 


Conselheiro 


Acontece  hoje,  às  17h,  na 
Assembleia  Legislativa, 
a  eleição  para  o  cargo  de 
Conselheiro  do  TCE-PR  (Tri- 
bunal de  Contas  do  Estado 
do  Paraná).  Os  deputados 
escolherão  entre  40  candi- 
datos, sendo  que  dois,  os 
deputados  Fábio  Camargo 
(PTB)  e  Plauto  Miró  (DEM), 
são  considerados  favoritos. 

Desde  a  semana  passa- 
da, diversos  protestos  pe- 
dindo o  fim  de  critérios 
políticos  nas  indicações 
ocorreram  na  Casa.  A  OAB- 
-PR  (Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil)  e  a  Fiep  (Federa- 
ção das  Indústrias  do  Para- 
ná) também  emitiram  no- 
tas defendendo  maiores 
debates,  e  agora  os  pró- 
prios candidatos  fizeram 
ao  Metro  críticas  à  eleição. 

"Eu  acho  que  esta  vota- 
ção já  está  decidida,  mas, 
se  isto  se  confirmar,  vai 
custar  o  mandato  dos  par- 
lamentares. A  repercussão 
dos  protestos  já  ocorreu 
entre  as  pessoas  de  bem", 
afirma  o  advogado  Daniel 
Ferreira,  doutor  em  Direi- 
to Administrativo  que  con- 
corre ao  cargo.  "Eles  pode- 
riam escolher  entre  várias 
pessoas  tecnicamente  ap- 
tas e  fora  da  política",  diz. 

Já  o  economista  e  con- 
tador Rubens  Hering,  que 
também  disputa  a  vaga, 


"Tomara  que  seja 
a  última  vez  que 
tenhamos  a  escolha 
desta  forma.  0 
Congresso  Nacional 
tem  que  acordar  para  o 
clamor  popular.11 

VALDIR  R0SS0NI  (PSDB),  DEPUTADO 

lamenta  que  o  TCE-PR  te- 
nha seus  membros  escolhi- 
dos pelos  deputados  e  go- 
vernador. "O  tribunal  não 
tem  autonomia.  É  domi- 
nado pelo  Executivo  e  pe- 
la Assembleia,  na  medida 
que  são  eles  que  nomeiam 


seus  membros",  afirma. 

Já  o  advogado  Tarso  Ca- 
bral Violin  afirma  ter  con- 
seguido votos  entre  os 
parlamentares.  "Tenho  pe- 
los menos  cinco  deputa- 
dos que  creio  que  vão  vo- 
tar em  mim,  e  eles  são  de 
diversos  partidos.  Espero 
chegar  à  maioria,  no  pri- 
meiro ou  no  segundo  tur- 
no", diz.  Ele  protestou,  no 
entanto,  contra  a  data  da 
votação.  "Era  o  receio  que 
tínhamos,  de  que  essa  da- 
ta saísse  muito  próxima", 
afirmou. 

O  próprio  presidente  da 
Assembleia,  deputado  Val- 
dir Rossoni  (PSDB),  que 
conduz  a  eleição,  admite 


que  o  processo  necessita 
de  mudanças,  mas  afirma 
que  elas  teriam  que  ser  fei- 
tas via  Congresso  Nacional. 

Rossoni  prometeu  en- 
viar hoje  ao  Congresso  três 
sugestões:  o  fim  do  voto  se- 
creto, a  exigência  de  cur- 
so superior  aos  candidatos 
e  de  que  apenas  dois  con- 
selheiros do  TCE-PR  sejam 
escolhidos  pelos  deputa- 
dos ou  governador.  "Toma- 
ra que  esta  seja  a  última 
vez  que  tenhamos  a  esco- 
lha desta  forma",  disse  o 
deputado. 


THIAGO 
MACHADO 
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Concorrentes  opinam 
sobre  a  votação 


"Esse  seria  o  momento  da 
Assembleia  se  redimir  perante 
a  sociedade  e  abrir  mão  da 
prerrogativa  do  voto  secreto." 

RUBENS  HERING,  ECONOMISTA 


"Como  advogado,  tenho  processos 
contra  o  governador  e  a  Alep. 
Não  tenho  medo  de  brigar  com 
ninguém,  essa  é  a  diferença  da 
minha  candidatura." 

DANIEL  FERREIRA,  ADVOGADO 


"Até  1988,  era  apenas  o 
governador  quem  escolhia  os 
conselheiros.  Agora  está  um 
pouco  mais  transparente." 

TARSO  CABRAL  VIOLIN,  ADVOGADO 


Contas  de  92%  das  prefeituras 
têm  problemas,  diz  Tribunal 


Segundo  uma  análise  preli- 
minar do  TCE-PR  (Tribunal 
de  Contas  do  Estado  do  Pa- 
raná), das  prefeituras  que 
tiveram  os  balanços  anuais 
checados  até  agora,  92%  se- 
rão convocadas  para  apre- 
sentar documentos  para 
sanar  irregularidades.  So- 
mente 8%  das  contas  das  ad- 
ministrações não  tiveram 
qualquer  restrição.  O  TCE- 


1.124 

entidades  municipais,  entre 
prefeituras,  câmaras,  autarquias 
e  empresas,  são  fiscalizadas 
pelo  Tribunal  de  Contas. 


-PR  informa  que  90%  dos  ba- 
lanços já  foram  avaliados. 


No  caso  das  Câmaras  Mu- 
nicipais, 88%  apresentaram 
algum  tipo  de  problema.  "O 
que  mais  nos  preocupa  são 
os  municípios  que  não  apli- 
caram o  percentual  mínimo 
constitucional  em  educação 
(25%  da  receita  corrente  lí- 
quidas)", afirma  o  diretor  de 
Contas  Municipais,  Akichi- 
de  Walter  Ogasawara. 

@  METRO  CURITIBA 


Vereadores  vão 
receber  empresas 
deônibus 

Os  vereadores  que  com- 
põem a  CPI  do  Trans- 
porte Coletivo  vão  re- 
ceber hoje,  na  Câmara 
Municipal,  o  presidente 
do  Setransp  (Sindicato 
das  Empresas  de  Sindi- 
cato de  Ônibus  de  Curi- 
tiba e  Região  Metropoli- 
tana), Dante  Gulin. 

©  METRO  CURITIBA 


Transporte 


VTpara 
servidores  será 
analisado  hoje 

O  projeto  de  lei  insti- 
tuindo o  vale-transpor- 
te  no  valor  de  R$  124 
mensais  para  os  servi- 
dores públicos  que  re- 
cebem até  três  salários 
mínimos  começa  a  ser 
debatido  e  votado  pelos 
deputados  hoje,  na  As- 
sembleia Legislativa  do 
Paraná.  @  metro  curitiba 
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Presidente 
no  Paraná 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  (PT)  estará 
amanhã  em  Ponta 
Grossa,  nos  Campos 
Gerais,  para  a  entrega  de 
unidades  habitacionais 
do  Programa  Minha 
Casa,  Minha  Vida  e 
de  retroescavadeiras 
do  PAC  2  (Programa 
de  Aceleração  do 
Crescimento). 


t  is, 

Bovespa 

-2,34% 
(45.533  pts) 

Euro 

-  0,01% 
(R$  2,95) 

Sehc 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Congresso.  Maioridade 
penal  é  discutida 


MP  pede  soltura 
dos  4  suspeitos 
no  caso  Tayná 

Segurança.  Procuradores  argumentam  que  eles  já  foram  interrogados  por  várias  vezes  e 
que  não  demonstraram  'sinais  de  periculosidade'.  Cope  intervém  na  Delegacia  de  Colombo 


Corpo  da  adolescente  foi  encontrado  em  28  de  junho  i  facebook 


"As  provas  que  existem  contra  os  acusados  no 
inquérito,  até  o  momento,  não  são  suficientes  para 
iniciar  o  processo  criminal." 

PROMOTORES  DE  JUSTIÇA  DO  MINISTÉRIO  PÚBLICO-PR 


O  MP-PR  (Ministério  Públi- 
co) pediu  ontem  a  soltura  dos 
quatro  homens  suspeitos  de 
terem  violentado  e  matado 
a  adolescente  Tayná  Adriane 
da  Silva,  14  anos,  em  Colom- 
bo, no  fim  de  junho.  O  pedi- 
do de  liberdade  provisória  foi 
protocolado  no  juízo  criminal 
de  plantão  da  cidade  vizinha, 
em  caráter  de  urgência,  e  até 
as  21h  de  ontem  ainda  não 
havia  sido  julgado. 

Os  promotores  de  Justi- 
ça Ricardo  Casseb  Lois  e  Pau- 
lo Sergio  Markowicz  de  Lima 
argumentam  que  os  suspeitos 
"já  foram  interrogados  por 
várias  vezes  no  inquérito  poli- 
cial e  cederam  material  gené- 
tico para  confronto  com  evi- 
dências". Por  isso,  afirmam 
eles,  "não  seria  mais  neces- 
sária a  manutenção  da  prisão 
para  garantir  providências 
investigatórias". 

Os  promotores  colocam 
também  "que  os  acusados 
não  demonstraram,  até  o  mo- 
mento, sinais  de  periculosida- 
de que  possa  levá-los  a  prati- 
car novos  crimes". 

A  decisão  foi  tomada  após 
depoimento  dos  quatro  sus- 
peitos na  Secretaria  de  Esta- 
do da  Segurança  Pública,  que 
começou  na  noite  de  sábado 
e  terminou  na  madrugada  de 
ontem,  sendo  acompanhado 
pelo  próprio  ministério  e  pe- 
la OAB-PR.  Segundo  o  MP-PR, 
"os  acusados  alegaram  ino- 
cência e  afirmaram  que  fo- 
ram torturados  para  confes- 
sar o  crime". 

Intervenção  do  Cope 

A  denúncia  de  tortura  será  in- 
vestigada na  Delegacia  do  Al- 


to Maracanã,  em  Colombo, 
onde  os  suspeitos  dizem  ter 
sido  torturados.  Ontem,  o  Co- 
pe (Centro  de  Operações  Poli- 
ciais Especiais)  começou  uma 
intervenção  no  local,  por  de- 
terminação do  delegado-geral 
da  Polícia  Civil,  Marcus  Viní- 
cius Michelotto. 

Oito  policiais  do  Cope  es- 
tão na  delegacia,  segundo  o 
delegado  titular  Amarildo  Jo- 
sé Antunes.  Ele  disse  ontem 
que  os  20  policiais  da  delega- 
cia do  Alto  Maracanã  foram 
afastados  e  serão  investiga- 
dos, assim  como  12  detentos, 
que  serão  transferidos  (22 


permanecerão  no  local).  "A 
medida  foi  tomada  para  dar 
transparência,  licitude,  e  não 
criar  obstáculos  às  investiga- 
ções", explicou  o  delegado 
Amarildo. 

De  acordo  com  ele,  o  Co- 
pe e  também  outros  policiais 
permanecem  no  local  até  que 
novos  policiais  (que  se  forma- 
ram na  última  sexta-feira)  as- 
sumam a  função,  o  que  deve 
ocorrer  ainda  hoje  -  "no  mais 
tardar  amanhã",  para  não  pa- 
ralisar o  atendimento.  Ainda 
segundo  Amarildo,  o  Cope  fi- 
cará responsável  pela  guarda 
dos  detentos  e  do  prédio.  A 


parte  administrativa  está  sob 
a  responsabilidade  do  delega- 
do Erineu  Portes,  da  delegacia 
central  de  Colombo. 

Advogado  é  destituído 

O  advogado  de  defesa  dos 
suspeitos,  Roberto  Rolim  de 
Moura  Júnior,  foi  destituído 
na  noite  de  sábado. 

Ao  Metro,  ele  disse  ontem 
que  os  homens  "foram  coagi- 
dos a  concordar".  Moura  Jú- 
nior alegou  que  não  foi  infor- 
mado dos  depoimentos  e  que 
os  suspeitos  deveriam  man- 
ter-se  em  silêncio.  "Não  pode- 
riam ser  ouvidos  dessa  forma: 
que  fosse  marcada  nova  data, 
conduzidos  pelo  corpo  fun- 
cional do  Depen,  e  não  pelo 
Cope,  e  que  eu  fosse  informa- 
do 24h  antes.  Desrespeitaram 

0  procedimento  policial.  Vou 
representar  os  advogados  da 
OAB-PR  na  OAB  nacional,  ao 
Tribunal  de  Justiça",  afirmou. 

Já  a  OAB-PR,  em  nota  pu- 
blicada ontem  em  seu  site, 
disse  que  os  advogados  Ed- 
ward de  Carvalho  (presidente 
da  Comissão  de  Prerrogativas) 
e  Priscilla  Placha  Sá  (presiden- 
te da  Comissão  da  Advocacia 
Criminal),  presentes  no  mo- 
mento, "asseguram  que  os 
depoimentos  tomados  peran- 
te estas  autoridades  (...)  trans- 
correram em  clima  de  absolu- 
ta tranquilidade  e  de  respeito 
aos  seus  direitos  e  garantias 
constitucionais,  sem  nenhu- 
ma forma  de  pressão  ou  coa- 
ção de  parte  das  autoridades 
ali  presentes". 

1  I CAMILA 
li  CASTRO 

Lffl  METRO  CURITIBA 


Cerca  de  1  mil  conselheiros 
e  ex-conselheiros  tutelares 
da  região  Sul  do  País  estarão 
reunidos  em  Curitiba  entre 
hoje  e  quinta-feira  para  ava- 
liar o  sistema  de  garantia  de 
direitos  da  criança  e  do  ado- 
lescente. O  Congressul  será 
aberto  hoje,  às  18h,  no  Tea- 
tro Positivo  (rua  Professor  Pe- 
dro Viriato  Parigot  de  Souza, 
5.300),  com  a  presença  da  mi- 
nistra dos  Direitos  Huma- 
nos, Maria  do  Rosário. 

Os  participantes  vão  abor- 
dar práticas,  avanços  e  desa- 
fios do  sistema,  após  23  anos 
da  sanção  do  Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente.  Ha- 
verá mesas  temáticas,  debates 
e  minicursos  envolvendo,  en- 
tre outros  temas,  saúde  men- 
tal, alienação  parental,  violên- 
cia e  segurança,  orçamento,  e 
dependência  química. 


Protesto 


Vans  se  mobilizam 

porviagens 

interestaduais 

A  Associação  das  Empre- 
sas de  Vans  e  Similares  do 
Paraná  fará  um  protesto, 
hoje  pela  manhã,  contra 
regras  da  ANTT  (Agência 
Nacional  de  Transportes 
Terrestres)  que  impedem 
os  veículos  de  transporta- 
rem passageiros  para  fo- 
ra do  Estado.  A  concen- 
tração será  às  7h30,  na 
Avenida  das  Torres. 

"A  legislação  é  de  1990, 
quando  ainda  nem  exis- 
tiam vans.  Ela  exige  que 
se  tenha  banheiro  nos  car- 
ros, então  podemos  ir  pa- 
ra Foz  do  Iguaçu-PR,  mas 
não  para  Joinville-SC",  ex- 
plica o  presidente  Samuel 
Correa. 

Segundo  ele,  com  isso 
as  empresas  não  podem 
trabalhar,  por  exemplo, 
em  viagens  para  o  parque 
Beto  Carreiro,  à  Oktober- 
fest  e  para  Florianópolis. 
A  multa  aplicada  é  de  R$  5 

mil.  ®  METRO  CURITIBA 


Ministra  Maria  do  Rosário  participa 
do  evento  i  divulgação 


O  evento  é  organizado 
pelas  associações  de  conse- 
lheiros e  ex-conselheiros  do 
Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio 
Grande  do  Sul.  Mais  infor- 
mações podem  ser  obtidas 
em  www.7congressul.com. 

br.  ©  METRO  CURITIBA 


Contrabando 


PF  apreende 
cigarros  avaliados 
em  R$40  mil 

A  Polícia  Federal 
apreendeu,  no  sábado, 
em  Dois  Vizinhos,  re- 
gião Sudoeste  do  Esta- 
do, um  caminhão  com 
cerca  de  250  caixas  de 
cigarros  contrabandea- 
dos do  Paraguai.  A  car- 
ga está  avaliada  em  R$ 
40  mil.  O  motorista  fu- 
giu ao  ser  abordado. 
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Engavetamento 


Caminhão  e  cinco 
carros  se  envolvem 
em  acidente 

Um  engavetamento  en- 
volveu seis  veículos  na 
BR  -376,  no  sábado,  em 
Curitiba.  Um  caminhão 
não  conseguiu  frear  e  ba- 
teu nos  carros.  Ninguém 
ficou  ferido  gravemente. 

®  METRO  CURITIBA 


Marcha  das  Vadias  reuniu  1,5  mil  no  Centro 


A  terceira  Marcha  das  Va- 
dias em  Curitiba  reuniu, 
no  sábado,  1,5  mil  pessoas, 
segundo  estimativa  da  Po- 
lícia Militar.  Os  partici- 
pantes -  mulheres,  na  sua 
maioria,  também  homens 
e  até  crianças  -  seguravam 
cartazes  contra  o  machis- 


mo, a  violência  contra  a 
mulher  e  a  opressão.  Elas 
pediam  igualdade  de  géne- 
ros, respeito  e  mais  aten- 
ção às  mulheres. 

O  ato  começou  na  Pra- 
ça 19  de  Março  (Praça  do 
Homem  Nu)  e  terminou  na 
Boca  Maldita,  no  Centro  de 


Curitiba.  Um  carro  de  som 
acompanhou  o  movimento. 
Alguns  manifestantes  esta- 
vam com  o  corpo  à  mostra. 

História 

A  Marcha  das  Vadias  surgiu 
em  2011  no  Canadá,  moti- 
vada pela  declaração  de  um 


policial  depois  de  uma  on- 
da de  estupros  na  Univer- 
sidade de  Toronto.  Convi- 
dado a  dar  orientações  na 
área  da  segurança,  ele  afir- 
mou que  as  mulheres  po- 
deriam evitar  o  estupro  se 
"não  se  vestissem  como  va- 
dias". ©  METRO  CURITIBA 
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Gratuito.  Projovem 
Urbano  abre  inscrições 


Iniciativa  do  Governo  Federal, 
o  Projovem  Urbano  está  com 
inscrições  abertas  em  Curiti- 
ba. O  programa  oferece  con- 
clusão gratuita  do  Ensino  Fun- 
damental em  18  meses  para 
jovens  que  têm  entre  18  e  29 
anos  de  idade.  Elas  devem  ser 
feitas  pelo  3350-3173. 

O  Projovem  oferece  tam- 
bém qualificação  profissio- 
nal pelo  Pronatec  (Progra- 
ma Nacional  de  Acesso  ao 
Ensino  Técnico),  conheci- 
mento em  informática,  e 
auxílio  financeiro  que  pode 
chegar  a  R$  1.800  ao  fim  do 
programa. 

As  aulas  acontecem  duran- 
te o  dia  e  à  noite.  No  caso  do 
período  noturno,  há  estrutu- 
ra e  educadores  para  atendi- 
mento dos  filhos  dos  alunos 
com  até  8  anos  de  idade. 

Mais  informações  podem 


ser  obtidas  no  site  www. 
cidadedoconhecimento. 
org.br  ou  pelo  email  projo- 
vem@sme.curitiba.pr.gov. 

br.®  METRO  CURITIBA 


Programa  reúne  educação  básica  e 
profissionalizante  i  divulgação 


Tempo  bom  no  litoral  do  PR 

Curitiba  e  o  litoral  se  despediram  ontem  do  sol.  Na  capital, 
moradores  aproveitaram  o  dia  em  parques  e  praças.  Em  Caiobá, 
foram  para  a  areia  e  passearam  pelo  calçadão.  A  previsão  para 

hoje  é  de  tempo  fechado  e  chuviscos,  i  MARTHAFELDENS/METRO  CURITIBA 


Federais  ajustam 
seus  calendários 
apenas  em  2014 

Paralisação.  Depois  de  quatro  meses  sem  auia  no  ano  passado,  aiunos  da  UFPR  e  UTFPR  ainda 
sentem  os  efeitos  da  greve  de  professores.  Lei  da  Copa  interfere  ainda  mais  na  normalização 


O  ano  de  2012  entrou  para 
a  história  da  UFPR  (Universi- 
dade Federal  do  Paraná)  e  da 
UTFPR  (Universidade  Tecno- 
lógica Federal  do  Paraná)  co- 
mo o  cenário  da  mais  longa 
greve  de  professores  e  servi- 
dores. Depois  de  quatro  me- 
ses de  paralisação,  as  aulas 
só  retornaram  em  setembro. 
Desde  então,  as  pró-reitorias 
e  núcleos  de  graduação  lu- 
tam para  normalizar  o  calen- 
dário académico,  o  que  deve 
acontecer  apenas  em  2014. 


Segundo  semestre 


Confira  as  datas  do 
calendário  académico: 

UFPR: 

•  30  de  julho:  fim  das  aulas 
do  1-  semestre 

•  5  a  10  de  agosto:  período 
de  exames  finais 

•  26  de  agosto:  início  do  2? 
semestre  letivo 

•  16  de  dezembro:  fim 
das  aulas,  com  período  de 
exames  até  23  de  dezembro 

UTFPR: 

•  14  de  outubro:  fim  das 

aulas  do  iq  semestre 

•  28  de  outubro:  início  do 
2q  semestre  letivo 

•  23  de  dezembro  a  16  de 
janeiro:  recesso  académico 

•  27  de  março  de  2014:  fim 
do  2q  semestre  de  2013 


Segundo  o  professor 
Mauro  José  Belli,  diretor  do 
NAA  (Núcleo  de  Acompa- 
nhamento Académico)  da 
UFPR,  existem  dois  calen- 
dários na  instituição,  um  de 

15  e  outro  de  20  semanas 
por  semestre.  "Eles  existem 
independentemente  das 
greves.  Apesar  da  diferen- 
ças na  duração  das  greves 
nos  campi  do  litoral  e  de  Pa- 
lotina,  usamos  o  mesmo  ca- 
lendário para  todos",  expli- 
ca. Na  UFPR,  as  aulas  vão  até 

16  de  dezembro,  com  o  se- 
gundo semestre  letivo  co- 
meçando em  26  de  agosto. 

Já  na  UTFPR,  os  alunos 
vão  levar  mais  tempo  para 
a  normalização,  que  só  de- 
ve acontecer  em  março  de 
2014.  E  podem  haver  com- 
plicações também  no  calen- 
dário do  ano  que  vem.  "Va- 
mos ter  a  Lei  da  Copa,  que 
estabelece  trinta  dias  de  re- 
cesso entre  junho  e  julho 
de  2014.  Tudo  isso  interfere 
na  definição  do  calendário", 
afirma  o  professor  Carlos 
Henrique  Mariano,  pró-rei- 
tor  adjunto  de  graduação  da 
instituição. 

Apesar  dessa  situação,  as 
datas  dos  processos  seleti- 
vos  das  duas  federais  estão 
mantidas.  A  primeira  fase 
do  vestibular  da  UFPR  acon- 
tece em  3  de  novembro.  Na 
UTFPR,  o  acesso  é  feito  atra- 
vés dO  SÍSU.  ©  METRO  CURITIBA 


"Existe  um  risco 
permanente  de  greve, 
ainda  mais  no  clima  atual 
do  país  e  em  2014,  que 
será  um  ano  político" 

MAURO  JOSÉ  BELLI ,  DIRETOR  DO  NÚCLEO  DE 
ACOMPANHAMENTO  ACADÉMICO  DA  UFPR 


"Em  2014  vamos  ter  a 
Lei  da  Copa,  com  30  dias 
de  recesso  entre  junho 
e  julho,  que  também  vai 
alterar  nosso  calendário" 

CARLOS  HENRIQUE  MARIANO,  PRÓ-REITOR 
ADJUNTO  DE  GRADUAÇÃO  DA  UTFPR 


Começa  a  Semana  Missionária  em  Curitiba 


Começou  ontem  em  Curi-  quidiocese  de  Curitiba,  padre  res,  participação  em  shows  Encerramento  com  missa 

tiba  a  Semana  Missionária,  Waldir  Gomes  Zanon  Júnior,  e  passeios  turísticos,  além  de  No  sábado,  o  encerramento 

com  cerca  de  5  mil  peregri-  mostrada  pelo  Metro  na  edi-  celebrações  e  Adoração  ao  terá  programação  na  PUC-PR, 

nos  acolhidos  por  famílias  ção  do  dia  8  de  julho.  Santíssimo  Sacramento.  "To-  a  partir  das  13h30.  Uma  missa 

cadastradas  junto  às  paro-  O  evento  acontece  em  di-  dos  nós  trabalhamos  muito  será  celerada,  às  16h,  pelo  ar- 

quias.  Eles  vieram  de  dife-  ferentes  cidades  brasileiras  para  que  a  Semana  Missioná-  cebispo  Metropolitano,  Dom 

rentes  países,  como  Espa-  na  semana  que  antecede  o  en-  ria  acontecesse  e  que  os  pe-  Moacyr  José  Vitti,  bispos  au- 

nha,  Inglaterra  e  Polónia,  e  contro  com  o  Papa  Francisco,  regrinos  fossem  bem  recebi-  xiliares  e  estrangeiros.  Have- 

ficam  na  cidade  até  sábado.  na  JMJ  (Jornada  Mundial  da  dos.  Organizamos  reuniões  rá  ainda  show  com  o  cantor  e 

O  número  de  participan-  Juventude),  que  será  de  23  a  para  capacitação  das  famílias  compositor  estrangeiro  Tony 

tes  ficou  bem  abaixo  dos  30  28  de  julho  no  Rio  de  Janeiro,  acolhedoras  e  encontros  com  Melendez,  que  nasceu  sem 

mil  esperados.  O  motivo  seria  Em  Curitiba,  o  grupo  vai  os  responsáveis  pelos  eventos  os  braços  e  toca  instrumentos 

a  imagem  negativa  do  Brasil  conhecer  a  realidade  social,  em  80  paróquias,"  comenta  com  os  pés.  Mais  informações 

no  exterior  e  a  crise  europeia,  cultural  e  religiosa  da  cida-  Bella  Pimenta,  coordenadora  em  www.semanamissionaria- 

conforme  avaliação  do  asses-  de,  incluindo  visitas  a  proje-  de  Logística  do  Setor  Juventu-  jmj.arquidiocesedecuritiba. 

sor  do  setor  Juventude  da  Ar-  tos  sociais  e  missões  popula-  de  da  Arquidiocese.  org.br.  ©metro  curitiba 
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Vacinação  contra  a  gripe 
sobe  até  44%  em  Curitiba 

Saúde.  Medo  da  gripe  A  e  campanha  antecipada  levaram  à  maior  procura  por  doses,  dizem  município  e  clínicas 


A  prefeitura  já  registra  14% 
mais  pessoas  vacinadas  con- 
tra a  gripe  na  comparação 
com  o  primeiro  semestre  do 
ano  passado.  Nas  clínicas  par- 
ticulares, a  procura  subiu  até 
44%.  O  principal  motivo  apon- 
tado por  eles  é  o  medo  da  gri- 
pe A,  que  continua  resultan- 
do em  casos  graves  e  mortes. 

Até  Io  de  julho,  a  capital 
vacinou  466.375  pessoas  -  an- 
te 409.853  no  mesmo  perío- 
do de  2012.  "Além  das  puér- 
peras  (mães  com  pós-parto 
de  até  45  dias)  e  doentes  cró- 
nicos terem  sido  incluídos 
na  campanha,  houve  maior 
procura  pelas  doses.  No  gru- 
po das  gestantes,  que  em  ge- 
ral têm  mais  receio,  atingi- 
mos 97%",  aponta  a  diretora 
adjunta  do  Centro  de  Epide- 
miologia, Juliane  Oliveira. 

Nas  clínicas  particulares, 
os  números  impressionam. 
Só  no  Frischmann  Aisengart 


"Além 
dos  novos 
grupos  na 
campanha, 
a  procura  pela  vacina 
aumentou  neste  ano" 

JULIANE  OLIVEIRA 

foram  vacinados  10  mil  (44%) 
a  mais.  "O  aumento  acontece 
porque  a  campanha  e  a  divul- 
gação da  vacina  começaram 
antes  (abril)  em  relação  ao 
ano  passado  (maio)",  comen- 
ta o  diretor  Milton  Zymberg. 

O  mesmo  motivo  foi  ob- 
servado por  Cláudio  Pacior- 
nik,  médico  e  diretor  técnico 
da  clínica  Paciornik.  "A  cam- 
panha do  governo  alertou  a 
população",  diz,  apontando 
alta  de  pelo  menos  10%. 

Na  Alergoclin,  a  venda  de 
doses  subiu  20%,  segundo  a 


enfermeira  responsável  Ro- 
sana Figueira.  "E  teríamos 
vendido  bem  mais  se  não 
fosse  a  interrupção  por  falta 
de  doses  (em  abril)",  afirma. 

A  procura  nas  empresas 
também  é  forte.  A  Clínica  de 
Imunizações  registrou  60% 
mais  demanda  no  ramo.  "Há 
cinco  anos,  não  se  via  empre- 
sas procurar  clínicas.  Elas  es- 
tão mais  preocupadas",  con- 
ta o  administrador  da  clínica, 
Walter  de  Almeida  Filho. 

A  expectativa  é  que  a  ven- 
da continue  subindo.  "A  preo- 
cupação é  maior  quando  a 
temperatura  cai.  Fez  frio,  mas 
nem  tanto.  Tem  muita  gente 
que  não  se  vacinou",  diz  Valé- 
ria Camargo,  farmacêutica  da 
Proteção  Vacinas,  onde  a  ven- 
da está  20%  mais  alta. 


CAMILA 
CASTRO 
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Desafio  está  em  conscientizar 
quanto  a  hábitos  de  prevenção 


Apesar  da  alta  na  vacinação, 
crescem  os  casos  de  gripe 
(70,  conforme  último  bole- 
tim do  Estado,  de  8  de  julho) 
e  há  registros  de  mortes  (três 
na  capital).  "A  vacina  é  segu- 
ra, mas,  como  todas  as  vaci- 
nas, não  significa  100%  de 
imunização.  Ela  é  preparada 
com  base  nos  três  vírus  cir- 
culantes no  ano  anterior  - 
atualmente  protege  contra 
H1N1,  H3N2  e  B  -,  mas  po- 
dem haver  novos  circulan- 
do", argumenta  Juliane. 

Por  isso,  alerta,  é  preciso 
manter  hábitos  de  prevenção, 
como  lavar  bem  as  mãos,  dei- 
xar ambientes  arejados  e  co- 
brir a  boca  e  o  nariz  ao  tossir 
e  espirrar.  Esse  é  o  desafio  da 
Saúde  para  2014,  diz  a  direto- 


Cuidados  com  higiene  devem 

continuar  |  RODRIGO  F.  LEAL/METRO  CURITIBA 


ra  adjunta.  "Conseguimos  re- 
sultado da  vacinação.  O  que 
falta  é  sensibilizar  a  popula- 
ção para  esses  cuidados",  afir- 
ma Juliane.  ©  METRO  CURITIBA 
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Hospital  e  centro 
vão  receber 
R$  54  milhões 

Para  a  construção  do 
Hospital  da  Zona  Nor- 
te e  da  nova  unidade  do 
Centro  de  Especialidades 
do  Paraná,  ambos  em 
Curitiba,  o  Estado  anun- 
cia hoje  R$  54  milhões. 
Os  projetos  vão  ajudar  a 
atender  a  demanda  em 
saúde  vinda  também  da 
região  metropolitana. 

©  METRO  CURITIBA 


Dia  do  Homem 


Ação  alerta  para 
cuidados  com 
a  saúde 

Celebrado  hoje,  o  Dia  do 
Homem  terá  ação  na  Bo- 
ca Maldita  que  vai  aler- 
tar para  cuidados  com  a 
saúde  deles.  O  evento  se- 
rá das  9h  às  16h.  Have- 
rá palestras  de  meia  em 
meia  hora  sobre  preven- 
ção de  doenças  e  melho- 
ra de  qualidade  de  vida. 

®  METRO  CURITIBA 
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Faça  agora  mesmo  sua  reserva,  ligue  para: 
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DIVULGAÇÃO 


Segundo  ele,  a  mudança  também  pode  ser  danosa  à  sociedade  porque  crimes  de  gravidades  diferentes  serã  julgados  com  o  mesmo  rigor. 

É  MARKETING  CRIMINAL 


A  "voz  das  ruas"  provocou 
o  Congresso  a  desengavetar 
projeto  que  classifica  a  cor- 
rupção como  crime  hedion- 
do. O  criminalista  e  doutor 
em  Direito  Penal,  Euro  Bento 
Filho,  alerta  para  os  riscos  da 
mudança  na  lei. 

A  mudancá  na  lei  como 
resposta  às  manifestações 
é  adequada? 

É  desnecessária.  Os  crimes 
de  corrupção  ativa  e  pas- 
siva já  têm  penas  altas  de, 
no  máximo,  12  anos.  Pe- 
lo projeto,  as  penas  míni- 
mas foram  aumentadas  de 
2  para  4  anos.  Se  compa- 
ramos com  outras  práti- 
cas, veremos  que  o  crime 
já  está  muito  bem  punido, 
já  dosado.  Por  exemplo,  os 
crimes  de  estupro  e  rou- 
bo têm  pena  máxima  de 
10  anos. 

Quais  são  os  riscos? 

O  grande  problema  de  se  ro- 
tular um  determinado  crime 


como  hediondo  é  que  enges- 
sa a  atividade  jurisdicional. 
Dá  lastro  à  arbitrariedade.  Es- 
sa é  a  questão.  Você  acaba  tra- 
tando igualmente  crimes  de 
gravidades  bem  diferentes. 

Cite  um  exemplo. 

Imagine  uma  pessoa  que  ten- 
ta corromper  ou  corrompe  o 
policial  rodoviário  para  evi- 
tar uma  multa  e  alguém  que, 
no  exercício  do  cargo  públi- 
co, acaba  desviando  milhões 
que  iriam  para  casas  popula- 
res e  hospitais,  prejudicando 
um  número  indeterminado 
de  pessoas.  São  condutas,  ao 
meu  ver  -  embora  tipificadas 
no  mesmo  artigo  da  lei  penal 
-  absolutamente  diferentes.  E 
o  que  rotular  um  crime  como 
hediondo  faz?  Para  o  juiz  que 
se  vê  diante  de  uma  situação 
dessa,  ele  tem  que  aplicar  a 
lei  igualmente  para  os  dois. 

Por  que  é  tão  difícil 
combater  a  corrupção? 

O  que  fomenta  parte  da 


corrupção  é  uma  gama  de 
fatores  que  estão  muito 
mais  ligados  às  questões  in- 
ternas do  próprio  governo, 
do  que  propriamente  à  le- 
gislação penal.  Verbas  de 
gabinete  extremamente  al- 
tas, uso  indiscriminado  do 
dinheiro  público,  gasto  do 
governo  com  funções  públi- 
cas inoperantes.  Há,  inclu- 
sive, uma  questão  cultural 
do  brasileiro:  todo  mundo 
quer  levar  vantagem  em  tu- 
do. Isso  sim  é  que  tem  que 
ser  combatido.  A  história 
de  criar  dificuldades  para 
obter  facilidades  vai  conti- 


Projeto 


Senado  já  aprovou  projeto 
sobre  o  tema. 


•   PL  5900/2013. 

O  texto  aprovado  no  mês 
passado  pelo  Senado 
torna  os  crimes  contra 
a  administração  pública 


nuar  existindo  do  jeito  que 
a  máquina  pública  está, 
infelizmente. 

A  mudança,  portanto, 
é  inócua? 

O  crime  de  latrocínio  é  he- 
diondo desde  1990.  O  cri- 
me de  tráfico  de  drogas  é  o 
que  mais  enche  as  nossas 
cadeias,  com  os  traficantes. 
Não  é  o  rótulo  de  hediondo 
que  vai  diminuir  a  prática 
de  determinado  crime.  O 
que  inibe  o  crime  não  é  a 
pena  severa,  mas  a  certeza 
da  punição.  O  que  devemos 
fazer  aqui  é  punir,  cumprir 


como  corrupção  ativa  e 
passiva,  peculato  (praticado 
por  funcionário  público) 
ou  concussão  (obtenção 
de  vantagem  em  razão  da 
função)  puníveis  de  4  a  12 
anos  de  prisão.  Falta  ainda  a 
votação  na  Câmara. 


a  lei,  apenas  isso.  Não  pre- 
cisa mudar  em  nada. 

Então  a  mudancça  na  lei 
não  servirá  para  ninguém? 

Talvez  acabe  inibindo  o  pe- 
queno, aquele  que  dá  uma 
nota  de  R$  50  para  o  policial 
rodoviário.  Ele  não  é  crimi- 
noso, não  está  habituado  a 
isso,  não  vive  disso,  não  faz 
parte  da  conduta  dele.  Ago- 
ra, os  grandes  corruptos,  que 
se  deixam  levar  por  milhões, 
não  sentirão  tanto  a  pena. 

O  senhor  acredita  que  a 
mudança  tem  chance  de 
prosperar? 

Em  casos  assim,  quando  o 
Legislativo  tenta  dar  uma 
resposta  de  forma  empíri- 
ca, infelizmente  a  proposta 
acaba  virando  lei  e  é  aplica- 
da. Estamos  a  um  passo  de 
isso  acontecer. 

Haveria  uma  solução  mais 
eficiente? 

A  parte  mais  sensível  do 


ser  humano  é  o  bolso.  A  lei 
penal  tributária  prevê  ao 
acusado  devolver  o  dinhei- 
ro para  reparar  o  dano  que 
provocou  ao  Erário.  Se  is- 
so for  feito,  seja  mediante 
parcelamento  ou  com  o  pa- 
gamento integral,  as  chan- 
ces da  prática  diminuir 
aumentariam. 

O  dano  seria  minimizado? 

No  caso  da  corrupção,  eu 
entendo  que  o  grande  in- 
teresse do  Estado  é  rea- 
ver o  dinheiro  para  poder 
aplicá-lo  em  áreas  para 
onde  deveria  ser  destina- 
do. Talvez  permitir  ao  cor- 
rupto que  reparre  o  dano 
integralmente  seria  mais 
interessante  do  que  deixá- 
-lo  preso.  Deixar  o  corrup- 
to preso  por  12  anos  não 
vai  devolver  o  dinheiro 
para  o  Estado. 
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Reforço  para  conter  ffffi 
protestos  durante  a  jornada 

Rio.  PM  estará  de  prontidão  com  suas  tropas  especializadas  para  o  caso  de  ocorrerem  manifestações.  Exército  não  quer  faixas  e  cartazes 


A  pouco  mais  de  uma  sema- 
na para  o  início  da  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  que 
será  realizada  dos  dias  23  a 
28,o  Rio  de  Janeiro  ainda  vi- 
ve dias  de  muita  tensão  com 
conflitos  entre  manifestan- 
tes e  a  Polícia  Militar.  Segun- 
do o  subsecretário  extraor- 
dinário de  Grandes  Eventos, 
da  Secretaria  de  Estado  de 
Segurança  Pública,  forças 
de  contingência  serão  acio- 
nadas  caso  haja  necessidade 
durante  a  JMJ. 

"O  exercício  do  direito  de- 
mocrático não  nos  preocupa. 
As  manifestações  e  protes- 
tos são  saudáveis  para  a  de- 
mocracia. O  que  lamentamos 
são  as  ações  de  vândalos  que 
atentam  contra  a  vida  das 
pessoas  e  o  patrimônio  públi- 
co e  privado",  explica  Rober- 
to Alzir  Dias  Chaves,  que  es- 


Militares  da  Força  Aérea  Bra- 
sileira (FAB)  desembarcam 
hoje  à  tarde  na  Base  Aérea  do 
Galeão,  trazendo  dois  papa- 
móveis  que  serão  usados  pe- 
lo Papa  Francisco  durante  a 
Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de (JMJ)  no  Rio  de  Janeiro  e 
na  cidade  de  Aparecida,  em 
São  Paulo.  Um  dos  modelos 
é  o  tradicional  carro  branco. 
O  outro  é  um  modelo  seme- 
lhante a  um  jipe  verde. 


56  pessoas 

foram  detidas  durante  a  passeata 
de  quinta-feira.  Uma  pessoa  está 
internada  em  estado  grave. 

tá  fazendo  os  últimos  ajustes 
no  planejamento. 

Na  avaliação  da  secretaria, 
será  a  mais  complexa  ope- 
ração policial  da  história  do 
Rio.  "Teremos  diversos  even- 
tos e  milhares  de  turistas  es- 
palhados por  toda  a  região 
metropolitana.  Por  conta  dis- 
so, a  JMJ  se  equipara  aos  Jo- 
gos Olímpicos  em  termos  de 
complexidade",  diz  Roberto. 

10  mH  policiais 

A  segurança  contará  com 
cerca  de  10  mil  policiais,  en- 


Os  dois  veículos  blindados 
chegam  a  bordo  da  aeronave 
Hércules  C-130.  O  transporte 
dos  papamóveis  pela  FAB  te- 
ria sido  um  pedido  do  próprio 
Vaticano.  Já  o  papa  desembar- 
ca no  Brasil  daqui  a  uma  se- 
mana, no  dia  22.  Ontem,  ele 
celebrou  a  oração  do  Ange- 
lus em  Castel  Gandolfo  e  pe- 
diu que  a  padroeira  do  Bra- 
sil, Nossa  Senhora  Aparecida, 
guie  os  participantes  da  JMJ. 


tre  militares,  federais,  rodo- 
viários federais  e  Força  Na- 
cional de  Segurança.  Além 
deles,  10,2  mil  militares  das 
Forças  Armadas  estarão  no 
Rio.  Responsável  por  fazer  a 
segurança  na  área  onde  es- 
tá sendo  montado  o  Campus 
Fidei,  em  Guaratiba,  o  Exér- 
cito promete  retirar  qual- 
quer manifestante  que  atra- 
palhe a  vigília. 

Em  entrevista  à  Rádio 
Vaticano,  o  presidente  do 
Pontifício  Conselho  para  os 
Leigos,  o  cardeal  polonês 
Stanislaw  Rilko,  disse  que 
a  série  de  protestos  não  as- 
susta. "Os  governos  assegu- 
raram que  vão  fazer  todo  o 
possível  para  garantir  que  a 
JMJ  e  a  visita  do  papa  ocor- 
ram em  ambiente  calmo  e 
sem  perturbação",  disse  o 
cardeal.  ®  metro  rio 


"Eu  partirei  dentro  de 
oito  dias,  mas  muitos  jo- 
vens partirão  para  o  Brasil 
ainda  antes.  Rezemos,  en- 
tão, por  essa  grande  pere- 
grinação que  se  inicia,  para 
que  Nossa  Senhora  Apare- 
cida, padroeira  do  Brasil, 
guie  os  passos  dos  partici- 
pantes e  abra  os  seus  cora- 
ções a  acolher  a  missão  que 
Cristo  os  dará",  disse  o  pon- 
tífice. ©  METRO  RIO 


O  Tribunal  de  Justiça  do 
Rio  de  Janeiro  decidiu 
manter  a  licitação  para  a 
contratação  de  serviços  de 
saúde  para  os  eventos  da 
Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude, pela  Prefeitura  do 
Rio  de  Janeiro. 

A  licitação  foi  contes- 
tada pelo  Ministério  Pú- 
blico. O  órgão  considerou 
que  a  contratação  dos  ser- 
viços de  atendimento  mé- 
dico e  ambulância,  no  va- 
lor de  R$  7,8  milhões,  não 


deveriam  ser  pagos  pela 
prefeitura. 

Segundo  o  Ministério 
Público,  a  prefeitura  não 
deveria  aplicar  recursos 
em  um  evento  privado  co- 
mo a  Jornada  Mundial  da 
Juventude,  que  é  organi- 
zado pela  Igreja  Católica. 
Em  primeira  instância,  a 
Justiça  havia  negado  o  pe- 
dido do  Ministério  Público 
e  mantido  a  licitação. 

Sexta  de  manhã,  no  en- 
tanto,  a  Justiça  decidiu 


exigir  da  organização  da 
jornada  que  apresentas- 
se uma  lista  de  imóveis  da 
igreja  no  valor  de  R$  8  mi- 
lhões, que  pudessem  ser- 
vir de  caução  e  evitar  pos- 
síveis prejuízos  ao  Erário. 

À  noite,  a  prefeitura  di- 
vulgou uma  nota  infor- 
mando que  a  Justiça  au- 
torizou a  continuidade  do 
processo  licitatório  para  a 
escolha  das  empresas  que 
prestarão  serviços  médi- 
cos. ©  METRO  RIO 


Papamóveis  chegam  hoje 
à  base  aérea  do  Galeão 


Area  em  Guaratiba  onde  sera  realizado  o  Campus  Fidei  tem  muita  lama  i  fernando  maia/uol/folhapress  11/07/2013 


Palco  que  receberá  a  missa  de  encerramento  já  está  em  fase  adiantada  de  montagem  1  jadson  marques/folhapress 


Justiça  autoriza  pregão 


Acidente  com  ônibus  de  fiéis  em 
Minas  Gerais  deixa  11  mortos 


Uma  mulher  que  estava  no 
ônibus  que  tombou  em  uma 
estrada  no  Vale  do  Rio  Doce, 
em  Minas  Gerais,  morreu, 
ontem,  após  ser  hospitali- 
zada. Ela  foi  a  11a  vítima  do 
acidente  com  o  coletivo,  na 
noite  de  sexta-feira,  na  MG- 
259,  no  município  de  São 
José  do  Goiabal,  próximo  a 
Governador  Valadares. 

O  acidente  ocorreu  quan- 
do 42  fiéis  da  igreja  Assem- 
bleia de  Deus  eram  levados 
por  dois  motoristas  de  Sobra- 
dinho,  no  Distrito  Federal,  pa- 


ra Setubinha,  no  Vale  do  Mu- 
curi.  O  coletivo  tombou  e  dez 
pessoas  morreram  no  local. 
Os  corpos  foram  transporta- 
dos para  a  cidade  satélite  do 
Distrito  Federal,  onde  seria 
realizado  velório  coletivo  na 
noite  de  ontem.  Outras  três 
estavam  hospitalizadas  até  o 
fechamento  desta  edição. 

Segundo  a  Polícia  Militar 
Rodoviária,  o  acidente  pode 
ter  ocorrido  por  falha  mecâni- 
ca no  sistema  de  freios  do  veí- 
culo. A  empresa  era  a  Brasil 

Tur.  ®  METRO  BH 


Veículo  levava  42  pessoas;  dez  morreram  ainda  no  local  1  reprodução/band 


São  Paulo.  Arrastão  em 
festa  deixa  dois  feridos 


Uma  quadrilha  de  10  ladrões 
fez  um  arrastão  em  uma  chá- 
cara em  Itapevi,  na  Grande 
São  Paulo,  na  noite  de  sábado. 
Uma  festa  de  música  eletrôni- 
ca  com  cerca  de  200  pessoas 
estava  acontecendo  no  local. 
Seis  suspeitos  foram  presos 
em  flagrante.  Entre  eles,  o  sol- 
dado do  Exército  Brendo  Mi- 
chael  Mentes  da  Silva,  de  19 
anos,  e  um  jovem  de  17  anos. 

Pelo  menos  duas  pessoas 
ficaram  feridas.  Uma  delas  te- 
ve fratura  exposta  no  braço 
esquerdo  ao  cair  de  uma  ja- 
nela para,  segundo  testemu- 
nhas, escapar  dos  assaltantes. 


De  acordo  com  a  PM,  par- 
te do  grupo  entrou  pagando  o 
ingresso  de  R$  40,  mas  os  de- 
mais teriam  invadido.  Dentro 
da  chácara,  os  criminosos  co- 
meçaram a  brigar  com  os  con- 
vidados e  furtar  os  celulares, 
relógios,  ténis  e  outros  obje- 
tos  de  valor.  A  polícia  chegou 
ao  local  por  volta  das  23h. 

Quatro  suspeitos  foram 
reconhecidos.  Outros  dois 
foram  liberados  na  tarde  de 
ontem.  Ao  menos  15  pes- 
soas já  registraram  ocorrên- 
cia. A  maioria  dos  objetos 
roubados   foi  recuperada. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 
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COMERCIO  MOSTRA 
FORÇA,  MAS  O  DESAFIO 
É  PERMANENTE 

Pesquisa  do  Sebrae,  divulgada  na  semana  passada, 
mostra  que  79,3%  das  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  do  comércio  paulista  sobrevivem  aos  dois  pri- 
meiros anos  de  vida.  Este  período  é  considerado  o 
mais  difícil,  pois  o  negócio  ainda  não  tem  cliente- 
la formada  e  muitas  vezes  quem  comanda  é  inexpe- 
riente. O  número  está  acima  da  média  nacional,  de 
77,7%,  para  o  setor.  Além  do  mais,  qualquer  índice 
acima  de  70%  já  pode  ser  considerado  muito  positivo. 

A  boa  notícia  chega  em  hora  adequada:  amanhã 
comemora-se  o  Dia  do  Comerciante.  Mas,  celebrações 
à  parte,  é  preciso  ter  os  pés  no  chão.  Não  é  porque  a 
fase  mais  crítica  foi  superada  que  o  jogo  está  ganho. 
O  desafio  é  permanente.  Mercado,  comportamento 
do  consumidor  e  cenário  económico  mudam.  Acomo- 
dar-se  é  uma  armadilha. 

Por  isso,  nunca  é  demais  reforçar  os  princípios 
da  boa  gestão.  O  planejamento  tem  de  ser  constan- 
te. Se  o  negócio  foi  bem  pensado  antes  de  sua  aber- 
tura, a  prática  deve  ser  mantida  para  cada  passo  do 
empreendimento. 

Outro  conceito  básico  diz  respeito  aos  recursos  fi- 
nanceiros. Verbas  da  empresa  não  se  misturam  com 
as  pessoais  do  dono  do  negócio.  Ele  tem  sua  retirada 
mensal  e  ponto  final.  Jamais  deve  pegar  dinheiro  do 
caixa  e  correr  até  o  banco  para  pagar  a  mensalidade 
da  escola  do  filho. 

Controle  de  estoque  é  ponto  crucial.  Se  falta  mer- 
cadoria, a  loja  perde  vendas  e  deixa  de  ganhar.  Se 
sobra,  é  prejuízo.  Saber  medir  a  demanda  faz-se 
importantíssimo. 

Inovação  é  mandamento  para  o  negócio  ter  vida 
longa.  Pode  ser  no  produto,  nos  processos  ou  no  ser- 
viço. Não  se  trata  de  reinventar  a  roda,  mas  de  incor- 
porar algo  que  não  estava  no  repertório.  É  oferecer 
um  item  novo,  adotar  ferramentas  tecnológicas  ou 
reorganizar  o  atendimento,  por  exemplo. 

Marketing  entra  no  pacote  e  vai  além  da  propa- 
ganda. Há  uma  gama  de  estratégias  a  serem  usadas 
e  basta  avaliar  qual  a  mais  adequada  no  momento. 

O  comerciante  tem  o  que  comemorar  no  seu  dia 
amanhã.  Mas  sempre  com  o  radar  ligado  para  apro- 
veitar as  oportunidades  e  contornar  as  dificuldades. 
E  nessa  data  gostaria  de  pedir  a  permissão  do  leitor 
para  homenagear  uma  comerciante  muito  importan- 
te em  minha  vida.  Meu  pai,  que  por  quarenta  anos 
dedicou-se  à  arte  e  ao  ofício  de  encantar  clientes  em 
sua  pequena  loja  de  calçados. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Movimento  nos 
hotéis  cai  15% 

Turismo  no  PR.  Empresários  cuipam  endividamento  das  famílias  e  a  inflação  pela  queda 


A  taxa  de  ocupação  dos  ho- 
téis em  Curitiba  nas  primei- 
ras semanas  de  julho  está 
15%  menor  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, segundo  o  Seha  (Sin- 
dicato Empresarial  de  Hos- 
pedagem e  Alimentação). 

"Neste  ano,  houve  uma 
queda  e  isso  nos  preocu- 
pa porque  os  meses  de  fé- 
rias de  inverno  costumam 
ser  bons  em  Curitiba.  Nos- 
so turismo  é  basicamente 
familiar,  e  este  é  o  período 
em  que  as  famílias  vêm  do 
Sudeste  para  o  Sul",  disse 
o  presidente  do  sindicato, 
Marco  Antônio  Fatuch. 

Os  baixos  índices  já  fo- 
ram tema  de  debate  na 
CNTUR  (Confederação  Na- 
cional do  Turismo)  neste 
mês.  Na  semana  passada, 
os  empresários  também 
discutiram  o  problema  em 
reunião  no  Instituto  Curi- 
tiba de  Turismo. 

Segundo  Fatuch,  todas 
as  regionais  brasileiras  já 
apresentaram  seus  núme- 
ros na  CNTUR,  e  o  problema 
não  está  restrito  à  Curitiba. 
"Gramado  (RS),  por  exem- 
plo, está  com  um  movimen- 
to 20%  menor",  contou. 

Para  os  empresários,  o 
mau  resultado  do  início 
do  ano  é  reflexo  da  situa- 
ção financeira  ruim  das  fa- 
mílias. "Nossa  conclusão 
foi  de  que  o  endividamen- 
to e  o  aumentos  dos  gas- 
tos fez  com  que  as  pessoas 
adiassem  as  viagens",  ava- 
lia Fatuch. 

Em  junho,  de  acordo 
com  dados  do  Banco  Cen- 


Viagens  de  férias  de  inverno  foram  adiadas  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


MESES  DE  INVERNO  SÃO  MELHORES  PARA  0  TURISMO 

Taxa  de  ocupação  dos  hotéis  em  Curitiba  em  2012  - 


75,74% 


68,68% 


65,01% 


56,75% 
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DADOS  DO  F0HB  (FÓRUM 
DOS  OPERADORES 
HOTELEIROS  DO  BRASIL) 


trai,  44,2%  dos  lares  ti- 
nham dívidas.  O  índice  é 
recorde  histórico  e  cresce 
desde  2005. 

A  outra  hipótese  debati- 
da no  setor  seria  de  que  os 
protestos  no  Brasil  estives- 
sem espantando  os  turistas, 
mas  isso  foi  classificado  co- 
mo "de  pouca  influência" 
pelos  empresários.  "Afetou 
pouco  em  Curitiba.  Só  tive- 
mos estradas  paradas  na  úl- 
tima semana  e,  no  Sul,  os 
protestos  estão  menos  vio- 
lentos do  que  em  outros  lu- 
gares", afirma  Fatuch. 


Queda  nacional 

No  País,  desde  março,  o 
Fohb  (Fórum  de  Operadores 
Hoteleiros  do  Brasil)  vem 
apontando  queda  na  ocu- 
pação, que  ocorre  em  todas 
as  dez  cidades  pesquisadas. 
A  média  nacional  ficou  em 
-5,7%,  com  os  maiores  re- 
gistros de  diminuição  em 
Manaus  (-15,4%),  Fortaleza 
(-13,4%),  Brasília  (-12,9%)  e 
Porto  Alegre  (-12,6%). 


THIAG0 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


"A  inflação  eo  aumento 
dos  gastos  com  IPVA  e 
escolas  fizeram  com  que 
as  famílias  se  segurassem.11 

MARCO  ANTÔNIO  FATUCH,  SEHA 


Setor  de  eventos  está  em  alta 


Expo  Money  teve  4  mil  participantes 
neste  ano  i  divulgação 


A  queda  na  ocupação 
dos  hotéis  não  está  rela- 
cionada com  a  diminui- 
ção de  eventos  em  Curiti- 
ba, na  avaliação  do  CCVB 
(Curitiba,  Região  e  Lito- 
ral Convention  &  Visitors 
Bureau).  No  primeiro  se- 
mestre deste  ano,  14  even- 
tos ocorreram  em  Curitiba 
com  o  apoio  da  entidade. 
A  previsão  é  de,  ao  final 
do  ano,  chegar  ao  núme- 
ro de  22. 

Eles  reunirão  aproxima- 
damente 159  mil  participan- 
tes, segundo  o  CCVB.  "Vimos 
um  crescimento  na  nossa 


"No  segundo  semestre 
vão  ocorrer  grandes 
congressos,  com 
alto  número  de 
participantes" 

PAULA  SOARES,  GERENTE  DO  CCVB 

planilha  de  eventos  marca- 
dos, com  um  bom  número 
de  feiras  e  congressos  neste 
segundo  semestre.  Teremos 
grandes  congressos,  princi- 
palmente de  áreas  técnicas", 
conta  Paula  Soares  gerente 
de  eventos  do  CCVB. 


Na  programação  deste 
segundo  semestre,  estão 
o  6o  Congresso  Brasilei- 
ro de  Pediatria,  o  42°  Con- 
gresso Brasileiro  de  Ra- 
diologia, o  31°  Congresso 
Brasileiro  de  Psiquiatria, 
19°  Congresso  a  Socieda- 
de Brasileira  de  Odonto- 
logia 45°  Congresso  Bra- 
sileiro de  Ortopedia  e 
Traumatologia. 

O  banco  de  dados  da  en- 
tidade já  registra,  até  o  ano 
de  2018,  um  aumento  de 
42%  de  eventos  previstos  na 
capital  e  na  região  metropo- 
litana. ®  METRO  CURITIBA 
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Mais  empresas  são 
investigadas  por 
pirâmide  financeira 

Golpe.  Além  da  Teiexfree,  peio  menos  outros  17  negócios 
estão  na  mira  do  Ministério  Público.  Fraudes  mascaradas  de 
marketing  muitinívei  se  multiplicam  pela  internet 


Embora  antigos,  os  golpes  fi- 
nanceiros do  tipo  pirâmide 
continuam  sendo  aplicados 
no  mercado  e  encontraram 
na  internet  um  meio  para  se 
propagar.  Pelo  menos  18  em- 
presas suspeitas  de  crime  fi- 
nanceiro estão  sendo  inves- 
tigadas por  uma  força-tarefa 
criada  por  promotores  e  pro- 
curadores de  todo  o  país. 
Entre  elas  estão  TelexFree, 
BBom,  Cidiz,  Nnex,  Priples  e 
Multiclick. 

"A  diferença  hoje  é  a  ve- 
locidade. Hoje,  é  só  mandar 
um  convite  pela  rede  social 


para  atingir  muitas  pessoas", 
afirma  Roberta  Kuruzu,  di- 
retora  da  Abevd  (Associação 
Brasileira  de  Vendas  Diretas). 

Muitas  vezes,  essas  em- 
presas anunciam  praticar  o 
chamado  marketing  muiti- 
nívei, mas  há  indícios  de  pi- 
râmide. Segundo  a  diretora 
da  Abevd,  o  sistema  muiti- 
nívei, que  oferece  ganhos 
por  meio  da  captação  de  no- 
vos revendedores,  é  usada 
pelas  empresas  de  venda  di- 
reta.  No  entanto,  neste  caso, 
o  negócio  é  sustentável  pois 
tem  com  foco  a  venda  do 


produto.  "No  esquema  le- 
gal, há  preocupação  em  ca- 
pacitação e  treinamento.  Os 
ganhos  são  proporcionais 
ao  esforço",  diz. 

A  melhor  forma  de  pre- 
venção é  a  informação.  Se- 
gundo Reinaldo  Domingos, 
educador  financeiro,  antes 
de  entrar  no  negócio,  o  in- 
vestidor deve  saber  qual  a 
procedência  da  empresa, 
quem  são  os  sócios  e  qual  o 
seu  patrimônio.  "Verifique 
se  existe  ações  contra  a  em- 
presa e  sempre  consulte  um 
advogado",  afirma.  ©  metro 


COMO  FUNCIONA 


Entenda  a  pirâmide 
financeira,  também 
conhecida  como 
"corrente" 


No  nível  seguinte,  cada  um 
desses  novos  investidores  deve 
recrutar  mais  seis  participantes 
e  assim  por  diante 


Para  entrar  no  negócio,  o  investidor 
precisa  apenas  pagar  uma  taxa 
de  adesão  de  vaior  pré-definido 
e  recrutar,  por  exempio, 
seis  novos  participantes 


Um  "empresário"  apresenta 
um  produto  ou  serviço 
inovador  e  promete 
ganhos  extraordinários, 
sem  riscos  para 
o  investidor 


0  ganho  dos  investidores  mais  antigos  vem  das 
contribuições  dos  investidores  que  entram  por 
último  no  negócio.  Uma  parte  do  dinheiro  fica 
com  o  recrutador  e  outra  é  distribuída  entre 
aqueies  que  entraram  antes  na  Lista 


No  terceiro  nível,  serão  necessários 
216  investidores.  No  quarto,  o 
número  salta  para  1.296,  até  chegar 
um  momento,  no  11-  nível  em  que 
superaria  a  população  americana 


0  esquema  desmorona. 
Os  primeiros  da  lista 
ficam  com  o  lucro  e  os 
últimos  saem  com 
prejuízo 


OQUEEMMN 
(MARKETING  MULTINÍVEL) 


É  também  conhecido 
como  marketing  de  rede. 
Trata-se  de  uma  atividade 
legal,  em  que  os  ganhos 
podem  vir  tanto  da  venda 
de  produtos  ou  serviços, 
como  do  recrutamento 
de  mais  vendedores. 
No  entanto,  não  depende 
de  novos  associados 
para  a  sustentabilidade 
do  negócio 


Nesse  estágio  da  situação  o  número  necessário 
de  investidores  é  superior  a  população  mundial 


MMN 

PIRÂMIDE 

^  0  foco  é  a  venda  de  produtos  e  serviços? 

OSIM 

X  NÃO 

0  ganho  é  sempre  proporcional 
ao  trabalho 

OSIM 

X  NÃO 

^>  Tem  continuidade? 

OSIM 

X  NÃO 

^  Paga  e  gera  impostos? 

OSIM 

X  NÃO 

^  Há  garantia  de  devolução 

ou  possibilidade  de  sair  do  negócio? 

OSIM 

X  NÃO 

^>  Investe  em  treinamento? 

OSIM 

X  NÃO 

^  Segue  um  código  de  ética? 

OSIM 

X  NÃO 

^  É  uma  atividade  legal? 

OSIM 

X  NÃO 

Ao  todo,  sera  pago  R$  1,4  bilhão  para  1.113.668  contribuintes  1  fotógrafo/agência 


Receita  deposita  hoje  o  2°  lote  do  IR 


A  Receita  Federal  deposi- 
ta hoje  o  segundo  lote  de 
restituições  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física  2013, 
ano-base  2012.  O  lote  tam- 
bém inclui  restituições 
dos  exercícios  2012,  2011, 
2010,  2009  e  2008.  Ao  todo, 
será  pago  R$  1,4  bilhão  pa- 
ra 1.113.668  contribuintes. 


Para  saber  se  foi  con- 
templado, o  contribuinte 
deve  acessar  o  site  da  Re- 
ceita ( www.  receita,  faz  en- 
da.gov.br)  ou  ligar  para 
146.  Os  valores  serão  credi- 
tados na  conta  corrente  in- 
dicada no  preenchimento 
da  declaração. 

Caso  o  valor  não  seja 


creditado,  o  contribuinte 
deve  procurar  uma  agên- 
cia do  Banco  do  Brasil. 
Outra  opção  é  ligar  para 
4004-0001  (capitais),  0800- 
729-0001  (demais  localida- 
des) e  0800-729-0088  (ex- 
clusivo para  deficientes 
auditivos). 

©  METRO 


FONTE:  ABEVD  E  SECURITIES  AND  EXCHANGE  COMISSION  (A  COMISSÃO  DE  VALORES  MOBILIÁRIOS  DOS  EUA) 
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Espanha.  Polícia  desarticula 
rede  de  prostituição  com 
brasileiras  e  venezuelanas 


Justiça  do  Egito 
congela  bens  de 
líderes  islamitas 

Transição.  Nove  integrantes  da  Irmandade  Muçulmana  foram  afetados.  Presidente 
deposto  é  interrogado  por  fuga  da  prisão.  Mohamed  EiBaradei  toma  posse  como  vice 


A  polícia  da  Espanha  des- 
mantelou uma  rede  de  pros- 
tituição de  mulheres  vindas 
do  Brasil  e  da  Venezuela.  Dez 
suspeitos  foram  presos.  As 
mulheres  eram  atraídas  com 
promessas  de  trabalho  e, 
uma  vez  na  Espanha,  eram 
obrigadas  a  se  prostituir. 

A  operação  policial,  que 
teve  colaboração  da  polícia 
brasileira,  permitiu  a  deten- 
ção do  chefe  da  rede,  um  es- 
panhol que  era  procurado 
no  Brasil  por  exploração  da 
prostituição.  Seis  pessoas  fo- 
ram presas  na  Espanha,  en- 
tre elas  os  principais  respon- 
sáveis, e  quatro  no  Brasil. 

"O  núcleo  básico  do  gru- 
po era  composto  por  um  clã 


Um  senador  do  partido  da  Li- 
ga do  Norte  comparou  Céci- 
le Kyenge,  primeira  ministra 
negra  da  história  da  Itália.  No 
sábado,  o  senador  Roberto 
Calderoli  declarou  que  a  mi- 
nistra da  Imigração,  de  ori- 
gem congolesa,  "faz  bem  de 
ser  ministra,  mas  deveria  o 
ser  em  seu  país."  Em  um  co- 
municado, o  chefe  de  Gover- 
no Enrico  Letta  disse  que  as 
palavras  do  senador  Caldero- 
li "são  inaceitáveis  e  ultrapas- 
sam qualquer  limite".  @  metro 


Manifestantes  tomaram  as 
ruas  de  diversas  cidades  dos 
Estados  Unidos  na  noite  do 
último  sábado  para  protestar 
contra  a  absolvição  do  ex-vi- 
gia  George  Zimmerman,  acu- 
sado de  matar  o  jovem  negro 
Martin  Trayvon.  Os  protestos 
continuaram  até  as  primei- 
ras horas  do  domingo. 

Em  comunicado,  divul- 
gado ontem,  o  presidente 
dos  EUA,  Barack  Obama,  pe- 
diu calma  e  afirmou  que  a 
morte  de  Martin  "foi  uma 
tragédia  não  apenas  para 
a  família  do  jovem  ou  para 
qualquer  comunidade,  mas 
para  a  América." 

No  sábado,  Zimmerman, 
de  29  anos,  foi  declarado  ino- 
cente das  acusações  de  as- 
sassinato em  segundo  grau 
e  homicídio  involuntário.  Fi- 
lho de  pai  americano  e  mãe 
peruana,  ele  era  acusado  de 


familiar  cujo  chefe,  de  na- 
cionalidade espanhola,  é  ca- 
sado com  uma  brasileira.  O 
casal,  a  filha,  o  filho  e  a  mu- 
lher deste  dirigiam  a  ativi- 
dade  na  Espanha",  diz  o  co- 
municado. A  rede  explorava 
mulheres  que  tinham  entre 
20  e  30  anos  e  trabalhava 
com  muitas  boates  das  pro- 
víncias espanholas  de  Ou- 
rense  e  Pontevedra. 

Para  obrigá-las  a  exer- 
cer a  prostituição,  eles  to- 
mavam seus  passaportes  e 
as  submetiam  a  ameaças  e 
pressões.  As  famílias  das  mu- 
lheres também  eram  amea- 
çadas. As  autoridades  brasi- 
leiras pediram  a  extradição 
do  chefe  da  rede.  @  metro 
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Cécile  Kyenge  é  a  primeira  ministra 
negra  da  Itália  i  tony  gentile/reuters 


ter  atirado  em  Martin,  de 
17  anos,  em  26  de  fevereiro 
de  2012,  enquanto  realizava 
uma  ronda  de  vigilância  em 
seu  bairro  na  Flórida.  A  defe- 
sa do  réu  alegou  legítima  de- 
fesa, se  amparando  numa  lei 
estadual  que  autoriza  uma 
pessoa  a  proteger  sua  casa  ou 
a  si  próprio  com  força  letal 
em  caso  de  ameaça,  ©metro 


A  Justiça  do  Egito  decidiu 
congelar  ontem  os  bens  de 
14  lideranças  islamitas,  in- 
cluindo Mohamed  Badie, 
guia  supremo  da  Irmanda- 
de Muçulmana,  movimento 
ao  qual  pertence  o  presiden- 
te deposto  Mohamed  Mursi. 

A  decisão  atinge  nove  di- 
rigentes da  Irmandade  Mu- 
çulmana e  foi  tomada  como 
parte  de  uma  investigação  a 
respeito  dos  confrontos  san- 
grentos que  causaram  a  mor- 
te de  53  pessoas  no  Cairo. 

A  Justiça  também  co- 
meçou ontem  a  interrogar, 
em  um  local  secreto,  Mur- 
si e  outros  membros  da  Ir- 
mandade Muçulmana  sobre 
as  circunstâncias  da  sua  fu- 
ga da  prisão  durante  a  revol- 
ta de  2011.  A  investigação  é 
uma  resposta  às  acusações 
de  que  Mursi  e  outros  altos 
funcionários  escaparam  da 
prisão  de  Wadi  Natrun  (no- 
roeste do  Cairo),  durante  a 
insurreição  de  janeiro  de 
2011,  e  pretende  apurar  se 
a  Irmandade  teve  a  ajuda  de 


O  ex-espião  americano  Ed- 
ward Snowden  controla  in- 
formações perigosas  que 
podem  se  tornar  o  "pior  pe- 
sadelo" dos  Estados  Unidos, 
disse  o  jornalista  do  "Guar- 
dian" Glenn  Greenwald. 
Em  entrevista  ao  jornal  ar- 
gentino "La  Nación",  Green- 
wald, que  publicou  pela  pri- 
meira vez  os  documentos 
que  Snowden  divulgou,  dis- 
se que  o  governo  america- 
no deveria  tomar  cuidado 
na  perseguição  ao  ex-técni- 
co  da  CIA. 

"Snowden  tem  informa- 
ções suficientes  para  causar 
mais  danos  ao  governo  dos 
Estados  Unidos  em  um  úni- 
co minuto  do  que  qualquer 
outra  pessoa  já  teve",  disse 
Greenwald.  Segundo  o  jor- 
nalista, os  documentos  que 
Snowden  guardou  em  dife- 


grupos  estrangeiros,  como 
o  Hezbollah  libanês  ou  Ha- 
mas  palestino. 

A  ação  da  Justiça  ocorre 
no  momento  em  que  o  go- 
verno de  transição  ganha  for- 
ça. Ontem,  o  líder  da  oposi- 
ção e  Nobel  da  Paz  Mohamed 
EiBaradei  tomou  posse  como 


rentes  partes  do  mundo  de- 
talham quais  programas 
de  espionagem  americanos 
capturam  as  transmissões 
da  América  Latina  e  como 
funcionam. 

Snowden  está  confinado 
em  um  aeroporto  de  Moscou 
desde  23  de  junho.  Os  che- 
fes de  Estado  da  Venezuela, 


vice-presidente  interino,  fi- 
cando encarregado  de  assun- 
tos internacionais.  O  primei- 
ro-ministro  interino,  Hazem 
el-Beblawi,  também  nomeou 
o  ex-embaixador  em  Wa- 
shington, Nabil  Fahmi,  co- 
mo ministro  das  Relações 
Exteriores. 


Argentina,  Bolívia  e  Uruguai 
rejeitaram  "enfaticamente" 
as  "ações  de  espionagem" 
e  "interceptação  das  teleco- 
municações" nos  países  da 
região  por  parte  dos  Estados 
Unidos  na  declaração  final 
da  45a  Cúpula  do  Mercosul 
realizada  na  última  sexta-fei- 
ra  em  Montevidéu.  ®  metro 


Em  discurso  para  mi- 
litares, o  chefe  do  Exér- 
cito, Abdel  Fattah  al-Sisi, 
que  derrubou  o  presiden- 
te, justificou  ontem  a  ação. 
Ele  disse  que  Mursi  havia 
perdido  a  legitimidade  por 
causa  das  manifestações  de 
massa  contra  ele.  ®  metro 


Africado  Sul. 
Mandelapode 
deixar  hospital 

Nelson  Mandela  pode  sair  do 
hospital  onde  está  internado 
há  um  mês  para  prosseguir 
com  seu  tratamento  em  ca- 
sa. A  informação  é  do  ex-pre- 
sidente  da  África  do  Sul,  Tha- 
bo  Mbeki,  que  participou 
ontem  de  uma  reunião  do 
Congresso  Nacional  Africa- 
no, partido  que  lutou  contra 
o  apartheid  na  África  do  Sul. 

Mandela,  que  completará 
95  anos  na  próxima  quinta, 
está  há  mais  de  cinco  sema- 
nas no  hospital,  em  condição 
crítica,  mas  estável,  segun- 
do os  boletins  médicos.  Tan- 
to sua  mulher,  Graça  Machel, 
quanto  o  presidente  Jabob 
Zuma  disseram  recentemen- 
te que  Mandela  tem  respon- 
dido ao  tratamento  contra  a 
insuficiência  pulmonar,  ad- 
quirida durante  sua  prisão 
em  Robben  Island.  ®  metro 


Itália.  Senador  compara 
ministra  a  orangotango 


EUA.  Absolvição  de 
ex- vigia  gera  protestos 


Snowden  pode  causar  mais 
danos  aos  EUA,  diz  jornalista 


Snowden  recebeu  representantes  dos  direitos  humanos  na  sexta-feira  i  reuters 
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Pequeno  com  orgulho 


ERIKA  KARPUK/DIVULGAÇÃO 


Decoração  e 
originalidade. 

Tendência  cada 
vez  maior  nas 
grandes  cidades,  os 
miniapartamentos 
são  opções  que 
garantem  economia 
e  conforto,  mas  que 
pedem  criatividade 
na  hora  de  arrumar 
móveis  e  itens 
da  casa 


Viver  em  um  apartamento 
menor  nem  sempre  é  sinó- 
nimo de  aperto.  Bem  deco- 
rado e  organizado,  o  minia- 
pê  é  uma  opção  e  tanto  para 
quem  quer  independência 
e  aconchego  em  tempos  de 
alta  no  preço  dos  imóveis. 
Mas  como  fazer  bom  uso 
do  pouco  espaço?  Comece 
adaptando  os  cómodos  com 


mÊm 


mobílias  embutidas  e  tam- 
bém dando  preferência  aos 
itens  multiúso. 

De  acordo  com  dados  do 
Anuário  do  Mercado  Imo- 
biliário Brasileiro,  divulga- 
do pela  Lopes,  empresa  de 
consultoria  e  intermediação 


imobiliária,  80%  dos  imó- 
veis lançados  em  2012  eram 
apartamentos.  Desse  núme- 
ro, cerca  de  39%  têm  entre 
50  e  60  m2  e  29%  até  49  m2. 
Ou  seja:  o  compacto  é  mais 
do  que  tendência,  é  quase 
uma  necessidade. 


Bom  senso 

Para  a  designer  de  inte- 
riores Erika  Karpuk,  uma 
boa  dica  é  tentar  integrar 
os  ambientes.  "Unir  a  cozi- 
nha e  a  sala,  por  exemplo, 
dá  a  sensação  de  amplitu- 
de e,  consequentemente, 


oferece  mais  conforto", 
diz.  Repensar  aquele  sofá 
grande  e  a  mesinha  que  só 
estorvam  também  ajuda, 
assim  como  instalar  embu- 
tidos para  ganhar  espaço. 
"O  ideal  é  que  cada  pessoa 
saiba  o  que  é  prioridade  e 
modifique  os  cómodos  co- 
mo achar  mais  convenien- 
te", afirma. 

Segundo  Erika,  o  do- 
no de  um  miniapê  deve  ter 
consciência  da  dimensão  do 
local  em  que  mora  e  não 
sair  por  aí  comprando  mais 
itens  do  que  deveria,  ou  en- 
tão que  não  vão  ter  uso  fre- 
quente na  casa. 

"Hoje  em  dia,  a  maior 
parte  das  lojas  já  dispo- 
nibiliza móveis  multiúso, 
que  respeitam  esse  con- 
ceito de  pequeno",  afir- 
ma Erika.  "Mas  também 
vale  utilizar  itens  em  fun- 
ções alternativas,  como 
aquelas  estantes  metálicas 
de  escritório,  que  são  es- 
treitas, não  ocupam  mui- 
to espaço  e  são  bem  mais 
baratas  que  as  feitas  em 
marcenaria."  ®  metro 


Miniapês 

"A  questão  do  tamanho 
reduzido  muitas  vezes 
acaba  sendo  resolvida 
quando  a  qualidade  de 
vida  aumenta.  E  isso  não 
tem  preço." 

Erika  Karpuk, 
designer  de  interiores 


Araucária  e  São  José  dos  Pinhais. 
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10  anos  de  MON 


Mostras  mais 
importantes 

Em  10  anos  de  história,  o 
MON  já  recebeu  centenas 
de  exposições.  Confira  as 
principais: 

•  Eternos  Tesouros 
do  Japão. 

•  Viaro:  Um  visionário 

da  arte. 

•  Percurso  Afetivo:  Tarsila. 
•  Os  Caprichos  de  Goya. 

•  Antanas  Sutkus:  Um 

Olhar  Livre. 


Último  mês  para  visitar 
'A  Magia  de  Escher' 


Sucesso.  Recorde  de 
visitação  no  M0N; 
mostra  vai  até  o  dia 
li  de  agosto 

Desde  abril  na  capital,  a 
mais  completa  exposição  já 
realizada  no  Brasil  dedica- 
da ao  artista  gráfico  holan- 
dês Maurits  Cornelis  Escher 
(1898  -  1972)  ainda  leva 
multidões  ao  MON  (Museu 
Oscar  Niemeyer).  Cerca  de 
125  mil  curitibanos  já  visi- 
taram a  mostra  "A  Magia  de 
Escher",  que  entra  em  seu 
último  mês  de  exposição. 

A  maior  evidência  desse 
sucesso  foi  o  horário  especial 
de  visitação,  prorrogado  das 
18h  para  as  20h  diariamente, 
a  fim  de  dar  conta  da  deman- 
da de  público.  "É  um  progra- 
ma familiar,  que  cativa  todas 
as  idades.  O  fato  de  estimu- 
larmos as  fotografias  e  com- 
partilhamento pelas  redes 


sociais  têm  efeito  multiplica- 
dor. Estamos  numa  época  em 
que  o  público  tem  tendência 
a  preferir  exposições  interati- 
vas  como  esta",  afirma  o  ho- 
landês Pieter  Tjabbes,  cura- 
dor da  mostra. 

"A  Magia  de  Escher"  pode 
ser  conferida  até  11  de  agos- 


to. Depois,  a  exposição  segue 
para  Belo  Horizonte  (MG). 

No  ano  passado,  as  três 
exposições  mais  visitadas 
do  MON  -  entre  elas  "Múlti- 
plo Leminski"  e  "Poty,  de  to- 
dos nós"  -  somaram  público 
de  427  mil  pessoas. 

®  METRO  CURITIBA 


"É  uma  mostra  que  atrai 
um  público  grande,  pois 
cativa  todas  as  idades. 
0  sucesso  no  Brasil  está 
chamando  a  atenção 
internacional" 

PIETER  TJABBES,  CURADOR 


125  mil 

pessoas  já  visitaram 

a  exposição,  entre  li  de  abril 

a  9  de  julho. 


O  Museu  Oscar  Nieme- 
yer promove,  de  terça 
a  sexta,  entre  13h30  e 
17h30,  a  2a  edição  do  Ate- 
liê  de  Férias.  Podem  par- 
ticipar crianças  a  partir 
de  3  anos,  acompanhadas 
dos  pais  ou  responsáveis, 
além  do  público  em  geral. 

Para  participar  das  ati- 
vidades,  basta  comprar  o 
ingresso,  a  partir  das  lOh, 
na  bilheteria  do  museu 
(R$  3  e  R$  6).  Crianças  até 
12  anos  não  pagam.  As 
vagas  são  limitadas. 

A  programação  inclui 
visitas  guiadas  e  ofici- 
nas. ©  METRO  CURITIBA 


nova  temporada 


band.com.br/aHga 


Na  GOL,  além  das  tarifas 
imperdíveis,  você  possui 
variedade  de  horários  e  a 
comodidade  de  antecipação 
do  seu  voo* 

Ac esse 

www.voeq o I  com . b r 
ou  consulte  seu  agente 
de  viagens. 

Voe  do  seu  jeito. 
Voe  GOL* 


Passagens  a  partir  de  4 st 
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Limite  de  meia  a 
idoso  será  votado 
nesta  semana 

Trâmite.  Projeto  de  lei  que  vai  à  sanção  presidencial  já  restringe  acesso 
de  estudantes  a  apenas  40%  dos  ingressos  de  eventos  culturais 


Após  quase  dez  anos  em  tra- 
mitação, o  projeto  de  lei 
4.529/04,  que  institui  o  Esta- 
tuto da  Juventude,  foi  apro- 
vado na  última  terça  pela 
Câmara  e  segue  agora  à  san- 
ção presidencial.  Entre  ou- 
tras medidas,  o  texto  limita 
o  acesso  à  meia-entrada  de 
estudantes  e  jovens  de  bai- 
xa renda  a  40%  do  total  de 
ingressos  disponibilizados 
por  eventos  culturais. 

A  proposta  foi  inspirada 
pelo  projeto  de  lei  4.571/08, 
que  sugere  também  a  inclu- 
são de  idosos  na  restrição. 
Segundo  a  deputada  Ma- 
nuela DÁvila  (PCdoB-RS), 
relatora  do  projeto  na  Câ- 
mara, o  acordo  para  apro- 
vação do  Estatuto  envolveu 
a  votação  do  PL  4.571  pelo 

'Solo  Música'. 
Lydio  Roberto 
se  apresenta 
amanhã 

A  Caixa  Cultural  (R.  Cons.  Lau- 
rindo, 280)  apresenta  amanhã, 
às  20h,  o  músico  curitibano  Ly- 
dio Roberto  na  série  "Solo  Mú- 
sica". No  concerto,  Lydio  rea- 
liza um  show  especial  de  sua 
carreira,  abordando  a  sua  mú- 
sica, sua  vida  e  a  capital  para- 
naense com  um  repertório 
que  passeia  pelo  popular,  das 
influências  do  samba  e  da  bos- 
sa nova  à  música  regional.  Os 
ingressos  vão  de  R$  5  a  R$10. 
Informações  pelo  2118-5111. 

METRO  CURITIBA 


"Vejo  uma  diminuição 
nos  valores  dos 
ingressos  [...],  mas  acho 
que  o  impacto  não  será 
muito  significativo." 

SHIRLEI  VIEIRA,  PRODUTORA 

Plenário  nesta  semana.  Até 
lá,  a  eficácia  da  limitação 
segue  indefinida. 

Boa  parte  dos  produtores 
culturais  defende  a  defini- 
ção do  percentual  de  ingres- 
sos com  meia-entrada  como 
forma  de  prever  melhor  a  bi- 
lheteria de  cada  evento.  Se- 
gundo eles,  pelo  menos  75% 
do  total  das  entradas  é  ven- 
dido com  o  beneficio,  o  que, 
na  prática,  eleva  o  preço 


com  desconto  e  o  faz  custar 
o  valor  cheio  do  bilhete. 

"Vejo  uma  diminuição 
nos  valores  dos  ingressos  de 
grandes  shows  com  essa  me- 
dida, mas  acho  que  o  impac- 
to não  será  muito  significa- 
tivo", analisa  a  produtora 
cultural  Shirlei  Vieira. 

O  Estatuto  da  Juventude 
reserva  ainda  quatro  vagas 
em  ônibus  interestaduais 
para  jovens  de  baixa  renda, 
ou  seja,  aqueles  com  até  29 
anos  que  têm  renda  mensal 
de  até  dois  salários  mínimos 
e  estão  inscritos  no  cadastro 
único  do  governo  federal. 
Duas  das  vagas  serão  gratui- 
tas. No  caso  de  estarem  ocu- 
padas, outras  duas  serão  dis- 
ponibilizadas com  desconto 
de  50%  na  passagem.  ©  metro 


'El  Cuarteto  dei  Amor' 

Grupo  de  cantores  e  instrumentistas  uruguaios,  "El  Cuarteto  dei 
Amor"  passou  por  Curitiba  na  última  semana.  A  proposta  é  cantar 
serenatas  e  boleros  em  lugares  públicos  do  centro  das  cidades.  0 
grupo  segue  agora  para  São  Paulo,  i  rodrigofêlix  leal/metro  curitiba 


Músico  solta  a  voz  em  canções  que 
falam  de  Curitiba  i  divulgação 


Teatro  Guaíra 


Escola  de  Dança 
divulga  nova 
turma  para  2013 

Os  alunos  selecionados  pa- 
ra o  2o  semestre  da  Esco- 
la de  Dança  Teatro  Guaíra 
podem  se  matricular  até 
o  dia  26  na  sede  da  esco- 
la (R.  Dario  L.  dos  Santos 
1899).  Confira  os  aprova- 
dos no  www.teatroguaira. 
pr.gov.br.  ©  metro  curitiba 


Comunicação  da  UFPR 


Cinemateca  faz 
mostra  com 
curtas  de  alunos 

A  Cinemateca  (R.  Pres. 
Carlos  Cavalcanti,  1174) 
realiza  amanhã,  às  19h30, 
a  Ia  Mostra  Audiovisual 
de  Alunos  de  Comunica- 
ção da  UFPR,  com  apre- 
sentação dos  melhores 
curtas  trash  feitos  nos  últi- 
mos anOS.  ©  METRO  CURITIBA 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


Game  over  Anderson  Silva 

Quem  viu  a  luta  do  Anderson  Silva? 
Eu  não  via  uma  queda  como  a  dele 
desde  aquele  jogo  do  Palmeiras  con- 
tra o  Mirassol. 

O  Anderson  finalmente  justificou  o 
apelido  de  Spider.  Levando  uma  chi- 
nelada do  americano. 

Estudantes  de  medicina, 
a  retaliação 

A  partir  de  2015  os  estudantes  de 
medicina  vão  ter  que  trabalhar  obri- 
gatoriamente dois  anos  no  SUS  an- 
tes de  pegarem  o  diploma.  Pra  de- 
cidirem se  querem  mesmo  seguir  a 
carreira  de  médico  ou  se  preferem  vi- 
rar açougueiros. 

Daqui  a  pouco,  quem  se  formar  co- 
mo agrónomo  vai  ter  que  trabalhar 
dois  anos  de  bóia-fria  também. 
Eu  sempre  pensei  que  o  pessoal  le- 
vava trote  quando  entrava  na  facul- 
dade, não  quando  saía. 
Pra  você  ver:  semana  passada  os 
médicos  pararam  a  Paulista  pra 
protestar  contra  o  governo.  Essa 
semana  o  governo  foi  lá  e  arru- 
mou uma  boa  pra  eles. 
Dessa  vez  foi  o  governo  que  deu  a 
receita  pros  médicos:  fez  eles  to- 
marem Bendentrin. 

Cala  boca,  JeanWyllys! 

Jean  Willys  disse  numa  entrevista 
que  não  acha  que  os  deputados  ga- 
nhem muito.  Tadinho.  Ele  disse  que 
tem  gente  que  recebe  muito  mais 
que  os  deputados,  como  os  empre- 
sários por  exemplo.  Sim,  gracinha, 
mas  acontece  que  eu  não  pago  o  sa- 
lário dos  empresários,  pago  o  seu. 
Um  aviso  pro  Jean:  se  você  não  está 
satisfeito  com  seu  salário,  o  BBB  ta  aí 
todo  ano  pra  isso,  bonitão. 

Espionagem  dos  EUA 

E  continua  dando  rebuliço  a  espiona- 
gem que  os  EUA  fizeram  na  internet 
do  Brasil.  Sabe  aqueles  powerpoints 
de  cachorrinho  com  mensagem  de 
amizade  que  você  vive  recebendo? 
Os  EUA  tá  vendo  todos  eles. 
Deve  dar  o  dobro  do  trabalho  es- 


pionar as  pessoas  no  Brasil.  Por 
que  nossa  comunicação  é  me- 
lhor? Não,  porque  aqui  a  maioria 
usa  celular  com  dois  chips. 

Tô  na  rede! 

O  governo  do  Amazonas  abriu  uma 
investigação  sobre  uma  detenta  que 
postou  fotos  no  Facebook.  Olha  a 
foto:'Todos  tirando  uma  onda  pra 
poder  ficar  de  boua  kkk".  Vai  ver  elas 


is 


pensaram  "o  que  eles  podem  fazer? 
Prender  a  gente?". 

E  essa  cela  é  boa  porque  tá  marcada 
a  dona  da  foto  com  outras  4  pessoas 
na  mesma  cela.  Se  fosse  em  São  Pau- 
lo seria  a  dona  da  foto  com  outras 
320  pessoas  na  mesma  cela. 
E  parece  que  o  governo  do  Amazo- 
nas não  tá  surpreso  das  presas  terem 
entrado  na  cadeia  com  celular,  tá  sur- 
preso delas  terem  saído  do  Orkut. 
Quem  adicionar  elas  vai  receber  uns 
convites  tipo  "Gleiciane  convidou  vo- 
cê para  o  evento:  revista  na  cela  4." 
"Sargento  Fonseca  estará  presente". 

Jatosdeágua  neles! 

A  PM  de  São  Paulo  vai  comprar  veícu- 
los especiais  pra  dispersar  multidões 
com  jatos  de  água.  Parece  que  par- 
te do  treinamento  da  Polícia  Militar 
agora  vai  ser  no  Beach  Park. 
Pra  quem  reclamava  que  spray  de 
pimenta  ardia  a  vista,  agora  a  polí- 
cia vai  poder  usar  aquele  shampoo 
"chega  de  lágrimas",  sabe? 
Eu  acho  que  o  jato  d'água  vai  fun- 
cionar. Os  manifestantes  vão  sair 
correndo  para  não  molhar  o  ba- 
seado. E  o  pessoal  das  Ciências 
Sociais  vai  correr  pra  não  ter  que 
tomar  banho.  Apesar  de  que  eu  fi- 
caria só  pra  assistir  as  estudantes 
de  camiseta  molhada. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AÇORA 

Danilo  GCNTHi 


Leitor  fala 


Cruzadas 


www.coqurtel.com.  br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  ba&ta  prfiÊrtCh&r  tom  números  de 
1  a  9  as  tinhas  Yfrrticaaj  e  horizonlais  s«m  repeti-lo *. 
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Direitos  Humanos 

Existem  pessoas  que  reclamam  do  rigor 
da  lei  sobre  aqueles  que  praticam  tortu- 
ra e  outros  abusos  contra  prisioneiros  e 
acusados  de  crimes  como  estupro  (mui- 
tas vezes  antes  da  condenação  judicial). 
O  argumento  genérico  é  o  de  que  "ban^ 
dido  não  respeita  Direitos  Humanos".  É 
preciso  defender  os  Direitos  Humanos 
de  todas  as  formas,  e  em  todas  as  fren- 
tes. Se  um  acusado  ou  réu  confesso  in- 
fringiu esses  direitos  tão  fundamentais 
à  vida  humana,  isso  não  dá  o  direito  das 
autoridades,  investidas  de  autoridade 
legal,  pagarem  na  mesma  moeda. 

SEBASTIÃO  A.  MARQUES  -  CURITIBA 

Rodovias  na  penumbra 

Sou  assíduo  usuário  das  rodovias  BR-277 
e  BR-376,  que  cortam  trechos  da  Grande 
Curitiba.  Não  bastasse  a  iluminação  pú- 
blica da  capital  ser  precária  (vivemos  na 
penumbra),  os  trechos  das  BRs  que  cor- 
tam a  cidade  são  um  breu.  Já  entrei  em 
contato  com  a  Ecovia  (BR-277)  e  recebi  a 
resposta  que  "é  um  problema  do  Estado 
e  da  prefeitura".  Até  quando  vamos  nos 
acidentar  por  falta  de  providências  para 
uma  iluminação  adequada? 

EDGAR  L.  C.  FRANÇA  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


Os  protestos  que 
ocorreram  durante  a 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

Copa  das  Confederações  @jomai_metroCTB 
vãoserepetirdurantea 
Jornada  Mundial  da 
Juventude,  no  Rio? 

(Sreclamis 

Acredito  que  sim.  A  Jornada  é  um  evento 
de  visibilidade  e  propício  para  discussões 
importantes  de  cunho  político  e  social. 

(a  ma  ri  na  pila  to 

Acredito  que  os  protestos  vão  continuar, 
mas  não  por  causa  da  Jornada,  e  sim  por- 
que os  brasileiros  ainda  estão  mobilizados. 


AHMECQ4UETEl.CQH.Bft 
CMJ  LIÉUÉ;  |ff|  351Z'9«0 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Com  a  influência  da  Lua  em  Libra,  seu 
signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e  finanças  do  lar  tende  a  ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  bom  momento  para  a  sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbys,  principalmente  artísticos. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  É  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  O  empenho  a  assuntos  culturais,  estudos 
e  o  que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Esteja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e  financeiros  não  façam  você  se  desligar  de  temas  especiais 
do  seu  cotidiano  e  de  relacionamentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  Lua  segue  em  seu  signo,  o  que  reco- 
menda atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e  dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e  a  mente. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  momento  é  especial  para  obser- 
var se  a  dedicação  por  certas  pessoas  é  proporcional  a  que  rece- 
be. Seja  justo  com  os  reais  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 
resses que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos traz  dispersão  de  outros. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  não  tirar  conclusões  pre- 
cipitadas  sobre  pessoas  e  situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a  ponderação  fará  diferença. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendadas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  inves- 
tigar informações. 


ESPORTE 


Tyson  Gay 

O  velocista  Tyson  Gay,  30 
anos,  foi  flagrado  em  teste 

antidoping  e  está  fora 
do  Mundial  de  Atletismo 
de  Moscou,  em  agosto. 
O  norte-americano  era  o 
principal  adversário  de 
Usain  Bolt  nos  100  metros. 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


15 


Liga  Mundial. 
Brasil  volta  a 
derrotar  EUA 

O  Brasil  se  despediu  da  fa- 
se de  grupos  da  Liga  Mun- 
dial com  vitória  sobre  os 
Estados  Unidos,  por  3  sets 
a  0  (25/21,  26/24  e  25/23), 
no  ginásio  do  Maracanãzi- 
nho,  no  Rio  de  Janeiro.  O 
oposto  Wallace  foi  o  desta- 
que da  partida  de  ontem, 
com  14  pontos. 

No  sábado,  a  Seleção 
Brasileira  tinha  derrotado 
os  americanos,  por  3  sets 
a  1,  garantindo  a  lideran- 
ça do  Grupo  A. 

Agora,  o  grupo  se  pre- 
para para  a  fase  final  do 
torneio,  que  será  dispu- 
tada entre  17  a  21  de  ju- 
lho, em  Mar  dei  Plata,  na 
Argentina.  Além  da  Bulgá- 
ria, 2a  colocada  do  Grupo 
A,  e  da  Argentina,  anfitriã, 
participam  do  hexagonal 
final  as  seleções  da  Itália 
(Ia  do  Grupo  B),  da  Rússia 
(2a  do  Grupo  B)  e  do  Cana- 
dá (Ia  do  Grupo  C).  Em  17 
de  julho,  o  time  de  Bernar- 
dinho  enfrenta  a  Rússia,  e 
em  19  de  julho  duela  com 
o  Canadá. 


Vôlei  de  praia. 
Ricardo  e 
Álvaro  são 
campeões 


Pódio  "brasileiro"  na  Suíça 


I  DIVULGAÇÃO/FIVB 


Ricardo  e  Álvaro  Filho  fa- 
turaram  o  título  do  Grand 
Slam  de  Gstaad,  na  Suíça, 
ao  derrotarem  Bruno  Sch- 
midt e  Pedro  Solberg,  por 
2  sets  a  0,  com  parciais  de 
21/16  e  21/18. 

Bruno  e  Pedro  seguem 
na  Ia  colocação  do  ranking 
mundial  e  somaram  720 
pontos  com  a  medalha  de 
prata  -  totalizando  5.060. 
Ricardo  e  Álvaro  diminuí- 
ram a  distância  para  os  pri- 
meiros colocados,  chegan- 
do aos  4.770  pontos,  na  2a 
posição. 

A  medalha  de  bronze  fi- 
cou com  a  dupla  norte-ame- 
ricana  Gibb  e  Patterson, 
que  superou  os  holandeses 
Brouwer  e  Meeuwsen,  por 
2  sets  a  0  (duplo  21/18). 


Dixon  não  deu  chances  para  os  rivais  em  Toronto  1  robert  laberge/getty  images 


Scott  Dixon  em 
dose  dupla  na  Indy 

Em  Toronto.  Piloto  da  Chip  Ganassi  venceu  as  duas  etapas  no  circuito  canadense. 

0  brasileiro  Hélio  Castroneves  manteve  a  liderança  com  a  2^  colocação  na  prova  de  ontem 


A  segunda  corrida  da  roda- 
da dupla  do  circuito  de  To- 
ronto, no  Canadá,  disputa- 
da ontem,  foi  vencida  de 
ponta  a  ponta  pelo  pole-po- 
sition  Scott  Dixon,  da  equi- 
pe Chip  Ganassi. 

De  novo,  já  que  no  sába- 
do, no  mesmo  circuito,  o 
neozelandês  também  havia 
sido  o  mais  rápido. 

Já  o  líder  do  campeo- 
nato, Hélio  Castroneves, 
da  Penske,  ficou  em  2o  lu- 
gar, seguido  por  Sebastien 


Na  mira 


Inter  de  Milão 
querHernanes 
para  a  temporada 

O  meia  Hernanes  está 
na  pauta  da  Inter  de  Mi- 
lão para  a  próxima  tem- 
porada. Segundo  o  jornal 
"Tuttosport",  o  jogador 
da  Seleção  Brasileiro  foi 
escolhido  como  a  con- 
tratação de  peso  prome- 
tida pelo  presidente  do 
clube,  Massimo  Morat- 
ti.  Já  o  presidente  do  La- 
zio,  Cláudio  Lotito,  já  de- 
clarou que  não  pretende 
negociar  Hernanes  nesta 
temporada.  ©  metro 


81  voltas  3 


das  85  do  circuito  foram 
lideradas  por  Scott  Dixon, 
da  Ganassi  Racing,  no  circuito 
de  Toronto,  no  Canadá. 

Bourdais,  da  Dragon  Ra- 
cing. Tony  Kanaan,  da  KV 
Racing,  o  outro  brasilei- 
ro do  grid,  abandonou  a 
corrida  depois  de  tocar  no 


Napoli 


Julio  Cesar  é 
o  novo  reforço  do 
Napoli 

O  Napoli  quer  dois  bra- 
sileiros para  a  próxima 
temporada.  De  acordo 
com  o  jornal  italia- 
no "La  Gazzetta  dello 
Sport",  o  clube  já  teraia 
acertado  com  o  goleiro 
Julio  César,  do  Queens 
Park  Ranger s,  enquan- 
to a  negociação  pelo 
atacante  Leandro  Da- 
mião, do  Inter,  avançou 
e  pode  ser  sacramenta- 
da ainda  nesta  semana. 

©  METRO 


vitórias  consecutivas  acumula 
o  piloto  Scott  Dixon  na  Fórmula 
Indy.  Ele  é  o  2^  colocado  na 
classificação. 

muro  e  ter  o  pneu  trasei- 
ro direito  de  seu  carro  fu- 
rado, a  35  voltas  do  final 
da  corrida. 

Premiado  com  R$  266 


Fórmula  1 


Mesmo  em  crise, 
Sauber  garante 
permanência  na  F-i 

Mesmo  com  problemas  fi- 
nanceiros, a  equipe  suí- 
ça Sauber  deve  continuar 
na  Fórmula  1  por  "muitos 
anos",  garantiu  o  funda- 
dor e  atual  presidente  do 
conselho  da  escuderia,  Pe- 
ter Sauber. 

"Nós  não  apenas  es- 
peramos chegar  ao  fim 
desta  temporada,  como 
também  queremos  per- 
manecer na  F-l  por  mui- 
tos anos",  disse  Sauber  ao 
jornal  suíço  Blick.  ©  metro 


mil  pela  vitória,  Scott  Di- 
xon fez  uma  corrida  tran- 
quila e  não  teve  a  posição 
ameaçada  por  Castroneves, 
que  também  foi  bem,  ga- 
nhando, inclusive,  uma  po- 
sição logo  na  primeira  volta 
-  passou  de  3o  para  2o. 

Restando  apenas  seis 
provas,  a  Fórmula  Indy  en- 
tra na  sua  reta  final.  Os  pi- 
lotos voltam  a  acelerar  em 
4  de  agosto,  no  circuito  de 
Lexington,  em  Ohio,  nos  Es- 
tados Unidos.  ©  metro 


Thomaz  Bellucci 
fatura  título 
inédito  de  duplas 

O  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  e  o  argenti- 
no Facundo  Bagnis  con- 
quistaram o  título  de 
duplas  no  ATP  250  de 
Stuttgart,  na  Alemanha. 
Na  decisão,  eles  supera- 
ram os  polonenses  To- 
masz  Bednarek  e  Ma- 
teusz  Kowalczyk,  de 
virada,  por  2  sets  a  1, 
com  parciais  de  2/6,  6/4 
e  11-9. 

O  título  de  duplas  foi 
o  primeiro  de  Bellucci 
em  torneios  ATP.  ©  metro 
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1 . GERALDO 
■  BUBNIAK/FOTOARENA 
2  .  DIVULGAÇÃO 
3  .  HEULER  ANDREY/FOLHAPRESS 


Vitória  e  liderança 


Geraldo  marcou  seu  49  gol  em  cinco  Atletibas  i  marcelo  andrade/  agp 


INo  banco. 
Alberto  deixa 
Baier  no  banco 

Mesmo  com  o  time  per- 
dendo por  1x0  desde  o 
começo  da  segunda  eta- 
pa, o  interino  Alberto 
Valentim  só  colocou  Pau- 
lo Baier  em  campo  aos 
30'  do  2o  T.  O  meia  pou- 
co conseguiu  fazer. 

®  METRO  CURITIBA 


0® 

CORITIBA 

ATLÉTICO 

Vanderlei, 

Weverton;  Léo, 

Victor  Ferraz, 

Manoel,  Luiz 

Leandro 

Alberto  e 

Almeida,  Chico 

Pedro  Botelho 

(Émerson), 

;  Bruno  Silva, 

Diogo  Júnior 

João  Paulo, 

Urso,  Bottinelli 

Juninho 

(Lincoln), 

(Paulo  Baier), 

Robinho  , 

Éverton  e 

Alex  ,  Everton 

Zezinho 

Costa  (Geraldo) 

(Marcão); 

e  Deivid, 

Ederson 

Técnico: 

(Marcelo) 

Marquinhos 

Técnico: 

Santos 

Alberto 

Valentin 

Clássico.  Jogando  em  casa,  Coxa  vence  o  Furacão  por  1  x  o  e  se 
torna  líder  do  Brasiieirão.  Atlético  amarga  zona  do  rebaixamento 


Gol.  Geraldo,  aos  li'  do2^  T 
Árbitragem.  Felipe  Gomes 
da  Silva  apita,  com  Bruno 
Boschilia  e  Luiz  Renesto. 
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Craque.  Alex 
resolveu 


Com  um  gol  do  talismã  Ge- 
raldo, o  Coritiba  saiu  vito- 
rioso ontem  por  1x0  do  clás- 
sico contra  o  Atlético,  no 
Couto  Pereira.  O  resultado 
deixou  o  alviverde  na  lide- 
rança do  Campeonato  Bra- 
sileiro, enquanto  o  Atléti- 
co amarga  mais  uma  rodada 
na  zona  do  rebaixamento. 

No  próximo  domingo,  o 
Coritiba  enfrenta  o  Santos 
na  Vila  Belmiro.  Já  o  Atlé- 
tico vai  tentar  uma  melhor 
sorte  contra  o  Corinthians, 
na  Vila  Capanema. 

Apesar  do  bom  resulta- 
do, o  meia  Alex,  do  Coritiba, 
pediu  para  o  time  conter  a 
euforia  pós-jogo.  "Valeu  pe- 


"Se  o  campeonato  fosse 
de  apenas  Atletibas, 
eu  com  certeza  seria  o 
artilheiro/1  

GERALDO,  ATACANTE  DO  CORITIBA 

los  três  pontos,  mas  temos 
muito  a  melhorar  ainda", 
afirmou. 

Depois  de  um  primeiro 
tempo  morno  em  que  ne- 
nhum dos  times  teve  chan- 
ces claras  de  gol,  no  começo 
do  segundo  tempo  o  meia 
Alex,  em  passe  brilhante, 
iniciou  a  jogada  que  definiu 
a  vitória  do  Verdão. 


Depois  de  limpar  a  mar- 
cação, Alex  deixou  Robinho 
na  cara  do  gol.  O  meia  finali- 
zou mal,  mas  a  bola  sobrou 
para  Geraldo,  que,  mesmo 
sem  ângulo,  completou  pa- 
ra as  redes. 

Em  vantagem  no  placar, 
o  Coritiba  tentou  segurar  a 
partida,  mas  quase  deixou  o 
resultado  escapar  aos  43'.  O 
atacante  Marcão,  do  Atléti- 
co, recebeu  a  bola  de  fren- 
te para  o  goleiro  Vanderlei, 
mas  finalizou  mal  e  o  ar- 
queiro defendeu  com  o  pé. 


THIAG0 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Sem  brilhar  no  jogo,  o 
meia  Alex  do  Coritiba, 
driblou  um  marcador  no 
meio-campo  e  deu  passe 
genial  para  iniciar  o  lan- 
ce do  gol  do  Coritiba,  no 
começo  do  segundo  tem- 
po. ©  METRO  CURITIBA 


Briga  de  torcidas  no  Passeio 
Público  é  dispersada  por  GM 
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Desperdício. 

Luiz  Alberto 


O  zagueiro  Luiz  Alber- 
to, do  Atlético,  se  deses- 
perou com  o  gol  incrí- 
vel perdido  por  Marcão, 
aos  43'  do  2o,  que  daria  o 
empate  para  o  Furacão. 

®  METRO  CURITIBA 


Uma  briga  entre  cerca  de 
150  torcedores  do  Atlético 
e  20  do  Coritiba  fez  com 
que  a  GM  (Guarda  Munici- 
pal) deslocasse  12  viaturas 
para  atender  à  ocorrência. 
Os  guardas  tiveram  de  dis- 
parar arma  não  letal  para 
dispersar  a  confusão. 

De  acordo  com  o  agen- 
te Adomilton  Santana,  um 
dos  primeiros  a  chegar  até 
o  local,  os  torcedores  do 
Atlético  desceram  do  ôni- 
bus  somente  para  agredir 


"Os  torcedores  disseram 
que  o  ônibus  em  que  eles 
estavam  foi  apedrejado, 
mas  isso  não  procede.  Eles 
desceram  para  iniciar  um 
confronto" 

ADOMILTON  SANTANA, 
GUARDA  MUNICIPAL 

os  torcedores  do  Coritiba, 
que  estavam  na  rua. 

"Foi  preciso  usar  mu- 


nição não  letal  para  evi- 
tar que  acontecesse  algo 
pior",  disse  ele,  em  en- 
trevista para  a  rádio  Band 
News  FM. 

A  briga  ocorreu  na  ca- 
naleta  do  expresso  ao  la- 
do do  Passeio  Público, 
por  volta  do  meio  dia.  De 
acordo  com  a  Guarda  Mu- 
nicipal, os  torcedores  do 
Coritiba  passavam  pelo 
Passeio  Público  a  pé  quan- 
do os  atleticanos  desce- 
ram do  biarticulado. 


As  primeiras  informa- 
ções eram  de  que  teriam 
sido  feitos  disparos  de  ar- 
ma de  fogo  letal,  mas,  se- 
gundo a  Guarda  Munici- 
pal, foi  usada  uma  arma 
calibre  12  carregada  com 
balas  de  borracha. 

Depois  da  confusão,  um 
grupo  de  torcedores  do  Atlé- 
tico foi  escoltado  pela  Guar- 
da até  a  Arena  da  Baixada. 
Ninguém  foi  preso  e  não  há 
informação  sobre  feridos. 

©  METRO  CURITIBA  COM  BAND  NEWS 
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16 

4 

65 

GRÉMIO 

12 

3 

8 

2 

75 

BAHIA 

12 

3 

8 

-1 

85 

SANTOS 

11 

3 

10 

3 

99 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

7 

0 

105 

FLUMINENSE 

9 

3 

11 

1 

119 

FLAMENGO 

9 

2 

8 

1 

129 

CORINTHIANS 

9 

2 

5 

1 

139 

SÃO  PAULO 

8 

2 

11 

1 

149 

GOIÁS 

8 

2 

5 

-4 

159 

PONTE  PRETA 

7 

2 

8 

-2 

165 

VASCO 

7 

2 

8 

-6 

175 

PORTUGUESA 

7 

1 

7 

-3 

185 

CRICIÚMA 

6 

2 

8 

-5 

195 

ATLÉTICO-PR 

6 

1 

12 

-2 

205  NÁUTICO 

4 

1 

4 

-10 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


jogos  sem  vitória  é  o  jejum 
que  amarga  o  São  Paulo  neste 
Brasiieirão.  0  último  triunfo  foi 
sobre  o  Vasco,  dia  29  de  maio. 


Série  D 


Jotinha  empata 

emlxlcomo 

Botafogo-SP 

Na  quarta  rodada  do  pri- 
meiro turno  da  Série  D,  o 
Jotinha  empatou  em  lxl 
com  o  Botafogo/SP,  no  sá- 
bado. Os  gois  saíram  na 
etapa  complementar  do 
jogo  -  o  meia  Ceará,  do  Jo- 
tinha, saiu  na  frente  mar- 
cando aos  8'e  Borebi,  aos 
32',  empatou  para  o  ad- 
versário. O  Jotinha  volta  a 
campo  no  domingo,  con- 
tra o  Metropolitano,  fora 
de  casa.  ®  metro  curitiba 


